
HOUSTON lUPT) - Os as­

tronautas Alan ShepaJ'd e Edgar
M' tchelf. deixaram ontem, a Lua;
depo S da mais ousada ,visita do
homem ao satéltte, e engataram
seu empoeirado Módulo-Lunar à
nave de comando da Apolo-H pa­
ra empreender a, longa viagem de
volta à Terra.

"Aqui, estamos em nossa ca­

sa, longe de casa
o" Fxcla:rroll 8he­

narü. quan:b as duas IW'í'f'S f.€

acoplaram, a llfl quilômetros da
superficíe

,

ltltp.r,
'

rnterrompendo
a solítá.ría v'güa de stuart Rco­
sa a bordo da "K:itty Hawk".

O engate do Mõdulo�Lunar
"Antares" com a neve de coman­
do "K.itty Hawk" foi efetuado às
171135m rnora ds Bt,;tsília 1. exa­
tamente unia hora e 47 .m'nutos
depo's que o "Antares" elevou­
se da Lua;

Tanto a decolagem do, "�<\nta­
resv como o acoplamento foram
real'aados sem problemas, .embo­
ra os astronautas t'vessem tido
d'ficuldades 'anter'ormente com
o meeanlsmo de engate e com
uma bateria de energia CO está­
so de Sublda do módulo.

"Maravilhoso, engate nor­

nal",- .exclam'ou M1tchell. UY.ze­
mos. unl belo engate".

. "Maravilhos'o", disse o con­
trolador de vôo Bruce :McCan-'
dless. "Há Um grande suspiro de
alívio àqUi em baixo. POi' todo.o
mundo.

Os astronautas, antes de ru­

mar pa:a a Lua, não conseguiam
pôr em func'onamento o mc<:a­

nismo de engate, Êles tentaram

c'neo vêzes .a manobra domnvo se duas horas depois, o módulo -"Nilo creio que tenhamos tempo de
passado, para na sexta consegui- engatava da nave de comando . chegar lá em cima", disse Shepard com.

rem acoplar finalmente as duas Ag',ra, os "caminhantes Iuna-. _ a ,voz: uparenternente entrecortada pelo
.naves: Ãs.sim mesmo, só o cem- r+s", que estiveram ,33 horas B cansaço, enquantó Jutáva 'para subir pe-
seguiram usando métodos pouco IH" a na Lua mas "apenas tive':: ia encosta de 120 metros que ia ak :t

ortodoxos". rum oportunidade de vasculhar parte superior da cratera..
Apesar da tensão que cerca- supertc'alrnenta- o acervo cien-' A. partida "divertida" da difíril SlI-

va essa manobra, os astronautas tif' co do satélite, trazem para a h-da chegaria quando os astronautas
se comportaram como proríssío- Terra a maior eelecâo de dados 'empurrassem uma. gigantesca rocha na-
nais e com muito sangue frio" científicos e pedras-reunidas' nas. ra o .interior 'da cratera, para que os

"O quê que vocês estão fa- \ três expedições 'realizadas até ho- geókigos pudesern conhecr melhor a

zendo aí em baixo, seus temerá-v; je pelos Estados', Unidos. reacão: do solo selênico,
r'os", disse Roosa, quando viu i Shepard e Mitct\.élJ deixaram c1lr::s

"

Shepard, que há dez anos foi o

seus companselros se aproxíman- i 11m curioso mostruário de objetos cujas primeiro pilôto norte-americano do pro-
do da nave de comando, '; -,.{.r,tác�erístiqas revelam a naturez« do gramespacial, parecia de muito bom

Depois, quando estavam bl?JJ1 �'\ mundo' no qual ambos saíram e '10 qual" humor ao terminar a expedição e per-
'perto, gracejou: "Vocês estão agora voltam, guntou lias cientistas de Houston se
mais 'map'ros que na última v'ez I • .

d
.

di
que os Vi".

' Uma cornplexjs estação cientíticn. .queriam mais pe ras, pois po la mun-
.

d 'i'
._ . dá-Imi\para a Terra com seu irnprovi-

O "Antares» de'xou seu esta' _ at-va a por energi atormca, cinunua-
, ..

d >, 'T sado taco de gôlf'e.
s'o de descida na Lua, um enor- :. ra tran�mltm,.o' U,\\ os a erra.

me tripé que de xou o módulo '(g c '1!hlás"5'õlas dt gôlfe, uma cârn.i- Além disso, os dois conseguiram.
rom um tamanho b=m, m=nor do Ta de televisão a cores, um foguete ma- apesar .das inesperadas dificuldades pa-

que quandO-"desengaJou da nave
do com patas de" aranha e as marcas ra "escalar" H cratera, chegar aiS as-

de comando, ,quinta-feira, para
'dos pés humanos.

'

rochas gigantescas que constitu'nm a

desser na superficie Iunar; Reuniram 45 quilos de rochas lu- .príncipal meta científica da. expedição.
Roosa deu as boas-vindas a

nares, lançaram urna bola de côlte ": Mitchell disse que o terreno O::l'P-

seus companheiros, mas queria quilômetros, . ." de distância graças a do pel'l�s pedras, de côr pardo cinza,
saber quanto podiam trazer para pouca gravidade .Iunar e instalaram a 'cnjo t�m:mho é aproxlmadmente c de

dentro' da nave de comando, de- estação .experimehtal que custou 21) m:- 11m caminhão. se estendia por uma lÍr':':l

po's .d';) duas longas-caminhadas
lhões de dólares (Cr$ 123,75 milhôes ) . de dois qulôrnetros e meio quadrados.

pela Lua, que terminaram quan-
mas que antes mesmo da partida dos mas observou que havia diferencas de

do Shepard deu uma tacada nu-
astronautas começou a enviar s;nais côr, pois uma das pedras era "defilli!i-

n1a bola de gôlfe "a quilômteros, mais fracos que o previsto, por faZe)':'; vamente branca".
"m'lo'mptros e qu�lo-metI'os de dlS- ainda não determinadas. O' t t 1
... - 5" as ronau as pegaram l1.��:ln'''s
tânc'a". , Entretanto, a maior desilusão foi amostras dessas pedras, qu� na "p!'lião

"É, de fato, nossas roup:1s f'S- a impossibildade de chegar ao Cl!n',� dos técnicos foram arrancadas da aos-

tão muito sujas", confessou M:t- da cratera cônica onde, os geólo,�ns ta Itina.r primitiva quando esta. foi :llin-
chell. crêem que de\'e haver pc:dras da épóca g;da por um gigantesco metl'o:o que

Um lançamento qu� durou ao de formação do s;stem:l solar. abriu a. cratera cônica, O fenôman'l le-
todo sete minutos e dez segundos O fracasso foi m',is pnsso:ll 'lll:: Tia ocorrido nos primórdios da forma-
c.olocou o "Antares" e os astro- :C:entífico, pois Shepm:d e J\.litche11 oh- ç50 da':-Lua, quase simultâneamenle a

nautas .no céu negro do \espaço. às tiveram amostras d�� nedras que os seu nascimento, há cêrca de quatro '··i-
15h48m (hora de Brasíl-'a). Qua- técnicos queriam anali',;lr. lhões· e 600 milhões de anos.

CIENTISTA RUSSO FILA
A

SOB E PROGRAMA APOLO
MOSCQU (CPI) - As m's- passeavain pelo s01,o lunar, as aU- 'prensa que os autômat,os perdem

sões não-tripuladas russas são • tor:dades sovi�ticas, numa medi-
_, para os exploradores; espac;a's

capazes de executar qÚ3.1quer ope- da sem precedentes, anunciaram humanos em apenas um aspecto:
l'ação que os astronautas norte- antec'padani.ente que ü "Lunok- "É que êles não são capazes de
americanos des�mpeÍlham ná Lua, hod" ia novamente ser' coloca;io trazer à Ter!'a as jmpressõ�s e
com exc.eção daquilo que diz res- em func onamento. depo s de sentúnentos; humanos recolhidos
peito aós sentimentos, disse on- .duas semanas. de' hib€rnação Íln- em outros planêtas", disse o ci-
teni um CÍent'sta .. espac'al sovié- postas pela prOlongada. noite lu- ent:sta em declarações publica-
t.co, . ..!i.eres(!(';ntou qLle as expo/.i�-: ::a1'_ , >.,<:1�s�1?e19 "Pr�vda", j�r.�al, dO Par-
ções-':íU'ferplahetáYas

"

àutoínãt�::·">'
. '

..... b ê'êntrsfa'.que pi'6jef6u '0' tldo Comun:sta sov1etlco. O au-
cas são mais econômicas é, não "Luná-17", ·0 veículo espacial que tor das declarações, CÇlIT!:O de cos-
a�'riscam Y'das humanas.' levou o "Lunokhbd" ao Mar das tume, não foi identificado.

A'nteonwm à noite, QuandO Chuvas em novembro passado, O resto de seus comentá'dos
Alan Shepard e Edgar' Mitchell declarou numa entrevista à im- foi uma repetição da: opin'ão so-

viéti'ca de que os vôos espaciais
automáticos são preferíveis aos

tr:pulados por razões de índOle
moral e econômicas.

"Sem dúvida, os vôos da Apo­
lo pas>;arão à história da explo­
raçãp espac'al, mas se gastou
grande�, somas na preparação de
tais expéâições, setn levar em con­

ta .que a ,maioria das funções en­
comendadas a elas poder:am ser

executadas por meios automáti­
cos", disse.

EGITO ELHDR DO
CAIRO CUPD ..- Navios

com calado de: 38 pés po­
derão a.travessar o Canal
de Suez dentro de quatro
meses se essa via intro­
ceânica fôr habilitada pa-
1'a o tráfego marítimo de­

po:s de um bloqueio de
três anos e meio. segundo,
foi revelado ontem em es-

feras ligadas à navegação.
Foi dito que o canal se­

'rá dragado para permitir
,

a passagem de navios com
calado de 40 pés, seis me­

ses mais tarde,

com a colaboração. de téc­
n'cos estrangeiros, pode­
ria reabrir o canal nos
próx:mos se:s a nove me­

ses.

fato signif:cativo que o

transporte marítimo pela
v'a do Cabo da Boa Espe­
rança requer o triplo do
tempo empregado pela ro­
ta de Suez.

Ocidental - foi acentua­
do - passou pelo canal
em 1965. Essa quantidade
Quase será duptcada em

1975",

Os informantes frisaram
a impórtância desta via
para o comércio interna­
c:onal, destacando como

"Mais da metade do pe­
tróleo do Golfo Pérsico que
é consumido pela Europa

Nas esferas indicadas se

acrescentou que as autori­
dades do canal haviam
projetado o dragado da

Q presidente Anual' Sa­
. dat anunciDu na última
quinta-feira que o EgIto.

TELAVWE (DPI) -- I)
govêrno israelense estu­
dará hoje a, proposta do

Egito de reabrir, o Canal
de Suez em troca da reti­
rada parcial das tropas
israelenses, segundo. in­
formaram ontem fon téS
oficiais.

se estabeleceria a paz
com Israel!"

quer, sem sequer um

acôrdo de paz. Sadat n:io
disse que está disposto,
em

.
certo momento ou

em determinadas condi­

ções, a assinar um acordo
.. '

de paz".
Destacou, entretanto,

Numa entrevista trans­
mitida ontem pela' televi- ,

são, a Primei['o-Ministro
Golda M€ir pràticament;;

. rejeitou a oferta egípcia.
Destacou que o que Is­

rael quer é que o ,Egito
se mostre disposto a <lssÍ-

naI' um tratado de paz.
Perguntada sôbre a

proposta de Sadat, a Sra:
lVfeir disse: "Não pOfLJ.Ue
Sadat pensa que abrir o.

canal está nos dando a!­

go, 1!;le não chegou a di­
zer que com a abertura

Acrescentou a Sra., ::VIe;y
que o que Sadat "quer é
que comecemos a retirar
nossas fôrças_ Não há na­

da surpreendente nisso,
É precisamente o CJue

lidades de desenvolvimento jnte-
. ".

lectual, ângul,o que via de regra é
canalizador de arregimentação
de. fbrças em sentido certo, para
bem da classe.

E:x:plicou que houve uma

reunião na Arquidiocese
para chegar à proibição
da mús:ca na Igreja. Fri­
sou que a "música e letra
f'caram totalmente profa­
nadas e prejudicadas pelo
modo e ambiente : ein que
foram e:x:ibidas. Naquelas.
éond�ções, não pode ,ser

A CLASSE grá�ica brasileir? e
. de outros palses sul-amenca­
nos çomemora hói� o ilOia do
Gráfi�o"r efeméride' com a qual
se ho�nageia os que se dedi­
cam aos, misteres tipográfkos',
de im'prel'lsa e afins. O Sindicato
dos Traba.thadores nas Indús­
trias Gráfiê..as de Joinville, a

�xernpfo dcllS anos anteriores,
cumpriu ontem um variado rUO­
gral11a, propor<c:ionando aos sr;os

associados mon'ientos de corlfra­
terriização e lazer, em estreita CD­

ioper.ação com ;05 empresários
dêste setor. Foi a', repetição de
umidesta já tradicional do dia 7
de fevereiro, em l'Jue a· classe
gráfica ioinvilense rlwne·se para
exteriorizar alegria e p.ara rati-.
ficar um sentido de Unidade ca­
da vez mais alicerçado, no que
parfieioam também familiares.

O .

GRAFICO tem cetr'lsciência
.

c!,o ,seu 'Papel no consenso da

civilização e faz iustiça a que 'se

'reconheça a significação do �eu

trabalho. Na cultura, na ci�n·
da, na educação, nas artes{ a

função do gráfico é destacada,
contribuidora ,à evolução, o que
o torna manuseador de i,nsi'ru- A VIVÊNCIA no setor gráfico,,

mentos de saber_ E� livros, tra- por isso, é pautada por uma
tados, iornais, revistas, vei<:ula- linha de respeito entre patrões e

dores de cultura :em. geral, de empregados, onde cada qual
ciência, de desenvolvimento, de cumpre a sua parte. Em nossa cj;,

progresso, f.az�se presente a ação clade, particularmente, impera
do profissional gráfico, nos seus Um clima saudável entre os dO,lS
diversos escalões, desde os de palas dêste setor, detalhe que se

composição aos de imprensar ar- deve estimular cada ve:z; mais, se­
te final e acabamell1to. ia pela perseguição à. verdadeira

O CONTATO diário com tais paz' sodal, seja pelos desejos .de
, fontes de cultura faz do ver- con'l'preensão humana que: todo;;
dadeiro profissional gráfico urn .os bem intencionados alimentam.

,

homem familiarizado com muitas Pensando assim é' que fazemos
coisas, favorecendo-o considerà- destas linhas o veículo de home"
velmenfe.. · Esta participação efe-. nagem e de reconhecimento ao

tiva nó pro<:eSSQ divul�ador im- mérito dos gráficosT cumprimen'
pressa faz com que a <:lasse grã- tando-os pela data que lhes é con·

fica desfrute de maiores posslbi- sagrada.

SÃO PAULO (AJ;S)
O Arcebispo de Botucatu,
D. Vicente Z�oni, mandou
,afixar ontem em sua; Ar-
quidiocese um comunicado
no qual proíbe a divulga·
ção da müs'ca "Jesus Cris­
to". de Roberto Carlos,
nas ig'l'ejas da. região,
po's a repetição de seu re­

frão leva os ouvintes a um

nccUlpanhamento frenéti­
co e à formacão de um

amb!ente' ps'coíogicamen­
te excitante e prejUdiCial,"

Diretor: NAGEL MilTON DE MEL.lO
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Uma gigantesca opera­
ção policial-militar foi
realizada na maérugana
'de, ontem nos arredores
do presídio de Punta
Varretas, onde estão
presos mais de 15 ter-
100'istas "tupamaros",

Impeduse todo acesso
ros jornalistas, negan­
do-se qualquer informa­
ção. Contudo, soube se

de fonte bem informa­
da que Se buscava um
túnel que estaria sendo
construído, destinado à
fuga dos chefes guerri­
lheiros.

Apesar do impedi­
mento do acesso à imo
prensa, de certa distân­
cia pôde-se observar que
estavam fazendo escava­

ções na Rua Pôr10 Ale·
gre, à margem do Rio
da Prata até os fundos
do presídio,

Também foram exami­
nados todos os sistemas
á'e esgôta dos arredore3
do presídio, mas apa­
rentemente as buscas fo­
ram pegat:vas.

Grande quantidade de

fôrças policiais e mili­
tares estavam nas ime­
diações oÓ'o presídio en·

quanto que os refleto­
res internos do estabele­
cimento estavam ace·

sos.

A guarda do presídio
respondeu aos chama­
dos telefônicos, dizendo
que ali dentro tudo era

normal e que as opera·
ções' se realizavam do
lado de fora.

Segundo fontes che­
ga,á'as à políc'a, a medi­
da se ordenou face às
denúncias . de viz:nhos
do lôéal que. disseram
ter ouvÍ.lio" ruídos notur.:
nos, siiUilin;es 'àós' dê.
uma broca ou fôrno elé·
trico', que aparentemente
procedia, dos canos co­

letores.

. Violência
em Balfast

. BELFAST (UPO - Os

quatro dias de violência
em délfast estenderam­
se ontem a Londonderry,
onde os C1atólicos que­
braram vidraças de vi­
trinam e tombaram auto­
móveis, gritando o "slo­

gan" "destruiremos a

cidade"
.

A luta ocorrida em

Belfast teve lugar em

vários pontos da cidade
e provocou mortes e fe­
rimentos em civis

,
Um

prfa-vez da polícia de­
clarou; que pelo menos

sete pessoas foram inter­
nadas em diversos hos­
pitais, seis delas COm fe­
rimentos causados pela
explosão' 'de uma bomba
no bairro protestante
de Shankill e a sétima
vítima foi atingida po'"
um tiro.

Segundo um pOftavo'!:
do exército, cinco solda­

.

dos foram atingidos pe-
"os disparos de um fran­
coafiraélor na esquina
da Rua "Louise" com a

"New Lodge", Dois dê­

les se encontram em es­

tado grave

Nos ataques realizados
contra as trop-as britâni­
elaS em tôda a cidade.
os católicos iam armados
com gasolina, ácido e

bombas C1heias de pre­
gos. Uma bomba com

um cano de 40 centíme­
tros foi atirada contra
as tropas na Rua "Her-

bert", no clOr.ação de um

bairro operário

Em alguns pontos 05

católicos esgueram bilr­
ricadas enquanto os sa'­
cerdotes e. as mulheres

pediam que voltassem às
suas C1asas. �as âs ba·

talhas campais prosso;;-­
guiram até' as primeiras
h o r a s d a, madrugada
quando 'já haviam 'ocor­

rido três mortes. Os

grupos foram se disper-
,
sando e de'manhã a ci­
dade estava' em calma.

)

via para peLlllitir a pas­
sagem de grandes navios­
c lsternas. O canal está pa-

.

ralisado desde a guerra re-

lâmpago de 1967, mas se

jnsistiu em que poderá ser

operado prontamente se

Israel ordenar a retirada
de suas fôrças.

11 execução das obras.
exig:das tomará seis me­

ses e terá o custo de 400
milhões de dólares, mas

ao seu rm seria possível a
passagem de embarcações
com 67 pés de calado e ca­

pac:dade de até 270,000 to­
nc.laclas.

DE SADAT
que Israel continuará a

particípar das conversa­

ções indiretas de paz
através do medi3dor d2.s

Nações Unidas, Gunnar

Jarring, mas previu es­

cassas possibilidades de

progresso, a menos que o

executada nos lugares sa­

'grado::;, nas igrejas ou ca­

pelas nos atos de cult.o".

A nota cfic'al de D., Vi­
cente Zioni é a seguinte:

."1 - Partindo do prin­
cipiO de que devemoS sa­

grado respe:to à opinião
alhe'a, quandO nos assiste
o direito de a impugnar,
expresso, com igual liber-·
dade, a m:nha.

2 - Na letra em apre"
ço não encontro nada re­
provável. Antes, sou força­
do a louvar a existência
de uma belíssima mCl1sa­
gem traduzida eIÍl têrmos
jovens, perfeitamente ajus­
tada aos nossos dias.

3 - No tocante à músi­
ca e ao canto do solista,

Egito mude de atitude,
"Se o Cairo não está

preparado para assinar

um acôrdo de paz conos ..

co, para que servirão t0-
dos êsses passos?", per­
guntou a Primeiro-Minis­
tro de Israel.

embora eu não possua co­

nhec;mentos musicais bas­
tant.e para um juízo com­

pleto sôbre a matéria,. de­
vo dizer que agrada. Po-

rém, melhor seria se fôsse
Em rítmo mais lento, que
perrn'tlsse ouvir bem. sa­

borear mais e asstinHar
totalmente a mensagem
nela contida.

4 - C0111 referência ao
estribtlho ou refrão "Je­
sus Cr:sto eu estou aquí",
na minha. opinião a exces­
siva. e crescente reiteração
do mesmo em ambinte rui­
doso e sempre mais avo­

lumado, leva os ouvintes a

um acompanhament.o fre-
nético e à formação de
um ambiente psicolôgica-
mente excitante e prejudi­
c:al".

Melhores
métodos

BRASíLIA (AJ:B)
O Ministério da Eduea­
ção vai realizar um estu­
do comparativo entre
cartilhas de alfabetiza­
ção de adultos de vários
países, inclusive sôbre a
ênfase que elas ó'ào às
mensagens que visam a

estimular no indivíduo
os seus sentimentos mo­

ra.s e cívicos,

Arcebispo proibiu música
do cantor Roberto Carlos

Exames preliminares
constataram o alto ní­
vel .de métodos empre­
gados, por exemplo, em

Israel, que dispõe, in­
clusive, de um jornal pa­
ra leitura exclusiva de
adultos recentemente al­
tabetízados. O material­
ddátíco que está sendo
remetido ao MEC pelas
embaixadas brasileira >,
devN'á ser anaJisaó'o pr:!'
especialistas do MO·
BRAL.

Na análise prelinúu\l',
verificou-se que os mé
todos adotados no Bra­
sil podem ser conside­
raó'os também de alto
nh"cJ, inclusive na par­
te de impressão gráfica,
"A impressão do mate­
rial brasileiro é equiva­
lente aos dos método:;;
dos países desenvoh+
dos"" ú'isse uma autori·
dade. Acrescentou que
um estudo profundo sõ­
bre o centeúdo das car­

t lhas será feHo mais ta!'­

de, no MOBRAL, por es,

pecialistas educacionais,

depois que elas forem
traduz:das.

A partir de frases co­

mo "Equador, és m�nha

pátria", que abre um.1

das carUhas de alfabc�
tizaçzo empregada 11:1-

que,le país sultamerica­
no, serão realizados es­

tudos para apurar o in­
tei:êsse que cada govêr­
no tem' em despertar (}

est:mular o espírito cí­
vico do homem que es

tá aprendendo a ler ,e
escrever.
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ANIVERSARJANTES DE HOJE,'

de L. Campos, funcionária de <tere-

Produtos Têxteis e Cirifrgicos".
I ,

d�""sotlza, Tereza Devan, funeíonárías
fi;

da "Malharia Sul Fabril"

Aos oniverstllriantesI as felicitaçÕes da

, .

�milW? e:i:epci{;maJn�nte [.';;0-
rav�1 aos seus. assuntos d;e natureza social: e
profissional. Boas notícias ein' évidênda, i10-
vas

.

amizades, apoio de. pessoas queridas e
bem-estar físico e mentâi.

TOURO _ Boas perspectivas' de auto-realí-:
zação na vida profissional e' nos contatos

�om alguém bastante dedicado 'aos mesmos
mlerêsse� que 'Você tem, Espete maior apoio
de alguém de projeção social.

GÊMEOS - .Sucesso previsto no contato
com alguém do sexo oposto. Se já é casado

(�), e�tr��anto, as. :reI:çóes., pessoais, tróca­
cas de ,ldeJas e motlvaçoes domésticas estarão
favorecidas, Procure 4ivertir-�e;;-'

Cl�NCER ._ Um domingo neutro nela: ma­
nha" mas, com tendências a melhorar p',siti­
va�ente a tarde. As alegrias que surgirem,
ad�mdas do ,:ontato com nati'vos:e nativas de
Peixes, poderão dar nôvo colorido a êste do­
mmgo,

J.:EÃO - Novas oportunidades deverão sur­

gir no terreno das relações sociais. Contudo,
lembre-se de que a fase atual é prenunciado­
ra, também, de algumas oposições e inimiza­
des declaradas. Cantda!

VIRGEM - Um dia bastante prometedor é
o que está em evidência no. transcurso dt\ste
,domingo, Sucesso"nos. contatos com gep.le ,do
sexo posto, particú!armente' se se tratar, Je al­
guém de Touro ou Capricórnio.

LIBRA -,Novos amigos poderão entrar no

<Circulo ,das suas -amizades, vindo aument:!r a

1iua 'poplllaridade. Contudo, evite tôda e qml­
quer pn;ocupação neste ,domingo. Aprov�ité: o
'dia para' viajar e divertir�se.

AQUÁRIO - Domingo intensamerite nfol1:is­
sor de boas notícias. convites ilgradá.vefs, c!:'n­

tatos com pessoas importantes e satisfação,
pelas diversões em que 'Participar. Tenhi:. fé
e tudo haverá de melhorar.

, '

PEIXES - Você ,de P'éixês fárá ó,mêlIlOr em
pasSéat e diVertir-$<! o gtl'anto :possa; pois o

dia do Sol lhe é Sen1pte rovorâveL Ólide da
saúde. a fim de evitar -pequenos problem.1<;, e

111do estará bem,"
'

���

APROVEITEM OS úLTIl\IOS DIAS 1)()
FESTIVAL DE PRECaS BAIXQSDASUA

.

CASA BUERGÊ'R
Tudo, tlldo mesmo com descontos de '20% à 30%
á vista ou a prazo com oonifi-eação especiaL
Venham comprovai' esta SENSACIONAL OFER:-
TA e anotem o enderêço ,cerlo

'

CASA BUERGER
NQ 506

DA CIDADE

, Tudo ptirá o' seu lar
� Funciona' diáriámen.
te das 7 horas da ma­

-

nhã às 7 horas da no i-

'te - Aos sábados aten­

'dé até às 5 ,horas da
tarde Rua 15 de Novem­
bro, 55 Telefone:
22�1035.

Passe horas agradáveis no',

"clube da colina". Restauran­
te sob a direção do Sr. Har­
ry Schulze -- Salão para
festas - Canchas de bolão e

bocha _ ,.Stand" de tiro ao

alvo. Telefono: 22-0947.

Lançamentos e novidades

em tecidos - Roupas es­

portivus - Malhas

Trajes para a praia
701 - Telefone: 22-1814,

Confecções masculina i' feminina - Artigos de coma e

mesa '-"'- Tapeçaria - Q/limos lançamentos da moda -

Três enderêços à Rua 15 de Novembro: 519, 553 e 643.
Estabetecimento filiado ao "Diner'su, "Cartão Bra­

desoo". e "Satel - Cheque".
'

'aASA FlAJvÜ��iO lTOA.
.� A casa das'lalhas
&i

'

c'i,L;,àior e mais variado sortimen-

ta dm,. '>1l-cn':V,J,fJS, proclutos texteis
, f''', ,'o ','

do Vale do l iaiai,

Loja especializada nos [t­
nos lançamentos da moda

[eminin«. - Ao lado da
tôrre da Igreia Matriz.

Telefone: 22-1286

Filiada ao "Diner's". "Cartão Bradesco" 'e "Satel-Che­

que". - Rua 15 de Novembro, 367 _ Telefone: �2-0619

Venda de passagens aéreas e

marítimas para. qualquer porre'

do País e do exterior; - Excur­
sões e passeios, - Agência fi­
liada. à. lATA - Alameda Rio

Branco, nlv 165 - Teleione:
22-1363.

• Ambiente de classe

I!E51AURAIiT�'
. ..

_
•

,.

.
.

um Salno de eha para festas
, e banquetes - "Menú"

internacional __:_ Aos Sá­
bados: "feijoada à brasileira" - Anexo funciona o

"Drink-Roem", aberro o partir das 18 horas - Rua
15 de Novembro.

1-

w. BREITKOPF & elA. LTDA. '

RESTAURANTE
CERV1::JARIA

Pratos da cozinha alemã
- Jardim ao ar livre -

Músicas típicas - Ponto
ideal de "bate-papo" - Chopp exclusivo da "Brahmlf"

Alamêda Rio Branco, 165 - Telefone: 22-1363

'REVEND"éDQ,R ' CHRYSlER

Seu filho vai adorar, e você também
MATCHBOX SUPERFAST - a pista
de corridas do momento - grande
novidade.

P. HOBiUES
R. 15 de Novembro. 681 - Blumenau� REl0!e�!'!I��s!��;'ABE

�- A mais modema e mais bem
'I

_.=.".�.,,�. �. aparelhada da cidade - Artigos [inos
, para presentes - laias e finos cristais

- ôtica especializada - Rua 15 de Novembro, 770 "­
Telefone: 22-1461

A MALHA DO HOMEM

.,Ç>PTICA HEUSI
."'-

(O caminho certo da boa visão)
Competente secção de ótica _ Ar­
tigoS de cíne-roto '_ Fotocóuias
eletrônicas -'- Ao lado da torrê da

Igreja Matriz

\

FROHSINN
O restaurante predileto
dos turistas - Local pa­
norâmico, com p i s t a de
danças e músicas tipicas

,

todas as noites - Cardá­
pio de classe - Aberto a

partir das 11 hortU.

MORRO. DO AIPIM - Telefone: 22-0552

CANDELABRO
A tnbiente informal e agradâvel para '

o seu almôço ou jantar - Ponto de
"drinks" e aperiüvos - Música ao

vivo - Aos sábadoss "feijoada à Can-
delabro",

Rua Nereu Rah10S, 11 - Te!.: 22-0235CANOr.lABRO

LOJAS HERING
Vestidos - Roupas para ,

cavalheiros Malhas­
"H e r in g" para todos cr,

esportes - Camisas e

lingêrie "Mafisa" - �'\.rti�
gos para bebês e crianças,
- Felpudos � Guarni-,
çÕ'<,s de mesa - CristaiS
"Hering" - Atende pelo
serviço de fcembôlso aé-

, '

reo postal e rodoviário _
Associada do "Diner's Club", "Cartão Bradesco» e

"Carte manche". Rua 15 de Novembro, 759 -
Telefones: 22-0277 e 22-0413

Tradição e Qualidade
.

--

..... _.--.-�,
-

...._� ;-t·�k�

I
I Arte e

Artesanato

"barriga-verde"
Rua 15 de

Novembro 1176

r---

e
-

@tJ��[;18�
açu-açu

CA.SA HUSADEL

Finos artigos de cristal ,­
Jóias - Artigos para presen­
tes � "Souvenirs" d� Blunte-

,> nau _; Filiada' ao "Diner's
Club", "Cartão Bradesco",
"Cartão Azul" (Banco Mer­
cantil 'de São Paulo) e "Che­
que-Ouro" ,(BaD�O do Brasil).
Rua 15 de Novembro, nQ BOI
- Telefonl",: 22-044J..

�!lIIJlIDI!ll1[!)ll11llmlllinlllllllllllllll!I:llIllllllllmllllllllllll[:mllllllll!mlllllliltllllllillilllllll!lmlllillllUlllmmnmmU!IIllll1II11'é1
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CASA. WILly SIEVERT §

I=:Artigos para damas e cavalheiroS _ Brln-
::

9 quedas e finos presentes - Material de cine-foto
� _ Cortinas - Racüolas e rádios portáteis As. �_=! UltlInas novid'ailes em dIscos.

'

<=

_' Rlia 15 de, Novembro. nQ 152(, "- §

� ,

FONES: 22-0256 e 22-0245 ,�
!mnimiIIlllUllI!BIiU!!lIunnnHU!lIlllnnlll!llIllllllUKil!lIlíUllU�llilllnIUllI!IIUllli[IUllUlllllnmllllllllillonRllllllllillPnnull�

" IlnpressOs em' geral· - Mi�rlal es- ,

colar ê de �scritório � Brinqued-os
-:- Artigo's para presentes.
Rua 15 de Novembro, n9' 1422
Telefone: 22-0932

. '

ADOLfO

(BAR - CHURRASCARIA - RESTAURANTE)

Especialidades da casa: ga/elo '-:- ,costela - }ombo de

porco - trnn,1;O no e,�pêto - filé de peixe _' camarão
e "ilquêle" T Bane Stenck - Ambiente de amigos para tJ

""àú'.papo" - "Chopp" em canico.
RUA 7 DE SETEMBRO. 860 - TELEFONE: 22-1249

INCARMA S/A.
INDúSTRIA E CQ,MÉRCIO

BrinquedoE' e ut1l1dades de madeIra �

Rua· Joínvilie. nQ 453 Tel'efone�
22-1942 _ BLUMENAU. '

TOALHAS

A MODA EM TOALHA

E

Integrantes do Rondon
vão efetuar denúncia

SÃO PAULO (AJm - A
primeíra turma de estudan­
tes do Projeto Rondoll que
retornou do Piauí e Mara­
nhão, vai denunciar à C_or­
ifenadoria do Projeto que
uma vez por ano, em Uru­
çuí, no Piauí pousa um qua­
drírnotor tazendo "norte'
americanos e estranhos equi­
pamentos para levantamen­
to topográfico".

Segundo depoimentos de
moradores da ci-á'ade, situa­
da na área da Usina Boa Es­

perança, recentemente ínau-
gurada . r,)

Os estudantes têm prazo
fixado pela Coordenadoria
para entregar até o dia 20

próximo os relatórios dos 31
dias de janeiro que passa'
ram nos municípios para os

quais foram designados. Os
estudantes deverão contar
como foi a viagem, o traba­
lho desenvolvido. as obser-

.

vações feitas e as sugestões .4

a fazer. li '_..; " ... 1

Os 18 estudantes que fo·
rum a Amarante, no Piauí,
concluíram que a única so­

lução para uma ciUade que
vive tratando de política,
todos os dias, desde a elei­

ção até a posse do l1ÔVO pre-, I
feito, enquanto a cidade não �'ltem serviço de esgotos mas 'Ia rua do prefeito tem, é a pj
intervenção militar no mu-")I

nicípio até que tôdas as ó'e­
savenças políticas tenham
resolvidos e os homens pas­
sem a se preocupar mais com

a cidade.

Essa observacão será trans­

formada numa sugestão a

ser encaminhada à Cooró'e­

nação do Projeto, para as

devidas providências. Um
levantamento realizado no

município mostrou que 12

mil hahitantes tem empre­

gos temporários.
Os nove estudantes que

estiveram em Uruçuí anota­

ram todos os detalhes de
um. depoimento prestado pe-

Matarazzo
em' Israel}

TEL AVIV, 6 (upD - o
industrial brasileiro E�uar­
do Matarazzo chegou.ontem a

Tel Aviv para fazer um acôr­

do com uma smprêsa israe­

lense, a Yakhim, para ob­
ter assistência técnica para
uma fábrica de suco de la­

ranja que pretenã'e instalar
no Estado de São Paulo.
A fábrica a ser construída :,-:

por Matarazzo deverá con­

sumir 10 mil toneladas de

laranjas por ano. A maio.

parte do suco será destinada
à exportação para países da

Europa.

GRAVADORAS
& DISCOS
-: WALDIR FINDER

Para o Carnaval que se

aproxima. eis um, bou};

lançamento em compacto
simplQs, pronto para es­

tourar. S. A. notável com­
positor e cantor nos brin­
da com duas marchinhas
llara cs festejos carnava­

leiScos de71 com duas com­

posições suas, e que foram

gravadas pelo dito, para
a R.G.E.. e que sem dúvi­
da alguma, cairão bem. no
a,grado ,dcs ,foliões.•

J
Na

fãce A do disco encontra­
mos "Bloco do Arrastão"
e na face B temos "Joga
(i lenco fora".
Elion John, que foi con­

siderado pela crítica es­

pecializada como o me­

lhor de 19,'0, está de volta.
com um cümpacto simples
através da etíquêta Young,
e apresenta duas de suas

composições, de maior su­

cesso. Na face A do disco
encontramos "Your S(lng'"
e no lado B temos "The
'Cag'e". Disco feito para.
"estourar" nas paradas de
sucesso.
lUONTEGO BAY - LET

'S WORK TOGETHER -

JNDIANA WANTS l\'IE, -

LOOK 'Wi:IAT THEY' VE
DONE TO 1'1Y SONG MA
- são as quatras músicas

que compõe êste compac­
to duplo da FERl\'lATA,
intitu,ado "CASH BOX
;rOr 4"., Para quem não
'�abe. Cash 'Box é a revis"
ta e�ecjaIizada nos Esta­
(los Uniidos. em apresen­
tar cs lUa discos miais ven�
rlddos. Dêste disco, a. fai­
xa mais forte é "l\'iON.
TEGO BAY", que vem des­
;pontando como a mais
vendida no Bl'asiil, na in­
terpretação de B o b b y
BIomm. As untr'as são des­
conhecidas, mas pintam
suceiESo.

II

los seus habitantes sôbre
um quadrimotcr cios Estados
Unidos que uma vez ao ano

pousa próximo da cidade
e desembarca muitos norte­
americanos e estranhos apa­
relhos, destinados, segundo
apuraram. para levantamen­
to topográfico,

proprleda'de d.,

A NOTíCIA SIA
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:: é. 607 - .Fone 222-9204
SÃO PAULO: Rua Semi­
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Rádio Patrulha 22 1000
Corpo de Bombeiros 22 l11l
Delegacia de Polícia 22-0031
Guarda Noturna 22·1004
Guarda de Trânsito 22-0031
Fórum 22-0740
Ministério do Trabalho 22-0835
Prefeitura 22-0444
239 R. 1.

'

22-1637
CELESC 22-1411 22-1632
SJUWJUB 22�1743

HOSPITAIS E

ATENDIMENTOS

Hospital Sta. Catarina 22-1444
Hospital Sto. Autonio 22-0011
Hospital Sta. Isabel 22-0ú1I6
LN.P.S. e S.P.A. 22-1677

TAXIS ALUGUm.

Praça Victor Konder 22-1301
AL Rio Branco 22-0338

22-0323. 22-0345'
Praça Hercílio Luz 22-0340
Dr. Blumenau 22·0336 22-0321
Ângelo Dias 22·0260
Rua 15 de Novembro, 22.0341
R Pe. Jacobs (Matriz) :i2-Ô26i
R. Pe. Jacobs (Rodov.)

22-0573
22-034'1 :'�'",

'

,
'

éine Blumé,nau
Rua São ��u!o. n,o

3196, (WURGES) 22-0854 .

R1la Bahia (Ponte 40
Salto ,. 22·1441

TELEFONICA
Informaçées 102
Ligações Interurbanas 101
lleclamacllall tO'1

CERAMICA UNIÃO
de ........

BENTO Al{AGÃO & elA.
'

Tijólos furados de todos os tipos, pisos de
vários tamanhos, grande produção, Fábrica
em Canelinha.
Escr. Fpolis, Fernando Machado, 22

.

Fone:205ó.

$
__ '4'_
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do sob cuja legenda' foi elei­
to.

. Entendem os principais •
lo .. :. ..

de d
.

;t1g�t�es c:�tifu�!1f��1: re I:n·1 c, l,a, a: t � ,v I . a: e 5 c o m
cess.ta ser"i'egulánienta'rido

.

I'L'
..

.

'd"=!,:le!p�c�i�. d���:t����· equi ·í�,ri:o}no;mo·yimento . e processossi 01> estudos já elaborados
pe'lbs Srs , G'tIStavo. Ca'palie�
ma e Batista Ramos, entre
outtns,. tendo em vista; pT1:ri­
eipalmente, a galtaptía de
ampla defesa ao aeusaco.' de'
jnd:sciplina partidária."

BRASíLIA (AJB).� In- 'subIegenda e )!<lss:bilidade
fonnou:se -qu� nas concen-: da extensão do voto vincula­
trações regionais. qUe a'A'RE· do a todos os níveis ..

NA realizará possivelmente :Esses temas constam do

';,j,'
orn início ainda êste mês, relatório entregue recente-

, o,erão debatidos, ao lado das mente ao General Médici
.

metas do govêrno, temas po- pelo prcs'dente da ARENA,
lít:cos':;e�e:to;:a 5,

. ta'S como "·Deputado Batista Ramos, que
a fidelidade. part'dár a, diS-· agora será o coordenador'
tríto eleitoral, extinção da . dos encontros regionais do

partido, com o objetívo 'de
.

divulgar e recolher süges­
tões. para as metas de ação
do govêrno,

.

No que .díz respeito a' fi�
delídade lpartidáma, revela­
se na bancada da ARENA
que' a regulamentação dêsse

preceito constitucional de­
verá ser uma das primeiras
mensagens do Executívrí ao
Congresso, em abril, quando

do
.

Jníeíó dos trabalhos le­
g slaLvós'normáis,'

"

o pÚlCípio
e

dá fidélidade
part.uarta tem corno objetí­
vo priric'paj evitar que, 1;0;
preseníantes de um partido"
p rr atitudes ou pelo voto",
se oponham "às diretrizes .ll',!"
gítirnaments -e s ta belecidas
pelOS órgãos' de díreçãopar­
UUHlla" ou deixem o parti-

CHEVROLET'
C�$A, ROYAL:,S'/A.

Invasão de'. casas no' Chile:
BLUSAS SANFONADAS

. por apenas 13,95'
.

TúNicAS' sailfonadas
. por

'. apenas' 22,5(r .

'.'

.

MAIôS e' BIQUINI8
em' medernísslmas estampas,
sómente 26,50

A

governo prisão .:ameaca . com'
....

�.'SANTIAGO, 6 (UPIl _:_ O·
govêrno . do

.

presidente SaL­
vador. Allende ameaçou man­
dar para a cadeia' tooos· os -.

Instlgadores da ocupação de
casas, com O Objetivo de li­
quidar. um, problema que se

agravado nos últimos.meses,
principalmente desde. a pos­
se

,;

do atual chefe do govêr-'
no.

.

O primeiro projeto a res­
peito já foi enviado ao cnn­

gresso e com êle o govêrno
da Unidade Popular preten-
de terminar com a euforia
de grupos dos "sem casa"
que se dedicaram a tomar
vilas inteiras em construção
tanto pelo estado como por
emprêsas particulares.
A ação dos ocupantes ne·

gaís trouxe como consequên-
cia vários problemas, porque
não só paralisou o. mercado
da construção, causando de­

semprêgo, como também' pôs
por terra as ilusões das fa- ..

mílias que já haviam sido
contempladas com essas ca-'
sas.

O projeto, que consta de
sõmente três artigos, esta­
belece penas de prisão pa-,
ra os que abandonarem um

Imóvel dentro de 48 horas,
e. finalmente, estabelece pe­
nas para. associações de pou­
pança C. empréstimos ou de'
emprêsas qUe se relacionem'

_--T--

COm o gin·êr·no por intermé­
dio do lVl"nistério da Hah ta­
cão e qúe "alterem ou-faeí­
litem" em favor de tercei­
tos o cumprimento de requi­
s.tos legais ou regulamenta­
res para a obtenção de. casas.

RÁDIO. BLUMEN.l\U E
CRISTAIS HERING'
BACH, CHOPIN, BEETHOVEN

voes TERA AGORA UM ENCONTRO
.

SEMANAL COM ELES .. ,

..

FESTIVAL DE MúStCA ERUDITA'
SA13AD0S - 1'7,30 h ..

APROVEITEM estas ofertas especiais 1!

FELPUDOS da Artex, Garcia e Cremer.

{

Casa WiUy Sievert S/A Com.
Ruo 15 nO 1526 - BLUMENAU�

AJUDE-NOS A 'AMPARAR· ,A
'CRIANÇA RETARDADA

- Fácil estacionamento na praça ao lado. -

Inscreva-se como sócio da. A,P.A.E, de
rnDAIALGuarda-sol, esteiras, tocas de banho e lenços

de plástico, bolsas; chapéus. colaboração do ct.UBE DO ESTUDANTE .•Uw-
VERSI'l'ARIO .DE lNDAIAL. CLESUN:rn;.· ....

... :".,

II·

111
t:

A. vista ou a p'razo
• __ .oi. :

resolvemos o seu

case!

eREDI-PNEUS H m II manei
• 'e_ ����,j>AR,� vp'i.l{�

Apenas:Cr$'12,�:Omen$ai5
E ainda pagsmmi:GrS 10,00

"

pelo selJplfelJvelho:
GRAT1S:': Cólocação'

PHfUS Df TODAS
iS MIReis·
PELO MEtUm
PREço!

BANCOS RECLINÁVEIS
De CrS 1.330,00
Por Cr$ 1.137,00
Ou apenas
CrS .117,OOmensais:
GRATIS:- Colocação

EXTINTORES'
DE INCÊNOld
1 Kilo
De Cr$ 69.60
Por Cr,$ 62,90.
Ou apenas ,

Cr$ 11,60 mensais:

CAJ>AS PRocAR
P/Volkswageri
De Cr$1'72,00
Pbr Cr$ 147;Olp": ,. -

.'

Ou apenas .'

Cr$ .13,90 mensalS: .

GR,t>;T1S:- Colbcaçãa .

'JOG'ÓS OE CHAVES
8/7 peças - 8 ia 22 mm,

,

.De CrS i3.46 .. ,. '.

.Por apen�s
.

"".'
. Cr$ 1,1 ,90 a vjst�:

'.;' . 'r_.<
''':'�-'

TOCAcFITAS
TRANSiSCOROER
De Cr$ 465;00
Por Cr$ 397,50
Ou apenas
CrS 37,50 mensais!
GRATIS:- CoJocacão ..

1 suporia plc'iirro. auto-falante
" conversor de corrente!'

Cll>ADle DE 8LUME'NAO - PAGfNA !

BRASíliA - (AJBl - O
Supremo I Tribunal Federal
reiniciarã suas atividades
segunda-jera, às 13 horas,
quanào elegerá os ministros
Aliomar Baleeiro. e EJoy Jo­
s,é da Rocha para presiden­
te e vice.presidente.. respecv
fivamente, cuja posse está
rnarcada . para .' quintafeira,
dÜ1.10.

Nessa sessão inaugural, o

Ministro Oswaldo Trigueiro,
atual presidente 0'0 STF,
apresentará um relatório
cujos números mostram ter
a

.

Suprema . Côrte atingido
uma fase dEI equilíbrio. entre
os processos entrados e 05

julgados.
Essa fase, hã muita tempo

perseguida pela Suprema
Côrte, foi atingida: graças a

uma série â'e medidas, sendo
as mais influentes a limita­
ção do recurso extraordiná­
rio, com aplicação de dispo,
sítivo introduzido na nova

constituição do País" e o nõ
vo Regimento de Custas, com
tabelas atualizadas, em vi­
gor . desde outubro do ano

passado, substituindo outro
de 1913, cujos preços eram

apenas simbólicos.

Em relaço ao ano passa­
,(1'0,

.

o volume de processos .

protocolados no'STF repre­
senta: uma redução da aproxí­
madamente 20 por cento.

O Supremo Tribunal Fe­
deral apreciará neste ou no

próximo mês uma reclama­

ção ajuizada pelo MDB, que
não se conformou com o

despacho do Procurador Ge­
ral da Repúbllca, mandando

raqu:val' II representaçao' do
part'do contra o decreto cra'
censura prévia, por êle ar­

güido de Incost.tucional. Cà-

se a reclamação
.

seja juHtad!l.
procedente, o Supremo Tri­
'bunal . examinará o mérito
áo ped:do do·l\'roB.

�.:-. --<.-;-�--,._�,......��

EXlJA O-S1l:LO DE G�t\RANTL4::
J\J\.J�(_:/\__/\.J\J(_j:\J\J

Tecidos e toalhas

BLUMEHAU

.I_f\"nnnnnn"'rtnní\
QUALIDADE AO ALCA...T�'CE DE TODOS

DR�::CAR�. lIE!NZ' PETERS
c P l!' - nv OU;$730609

CUN1G:A DE OLHOS
:: Membro .da $ociedaclé· Brástleíra de Oftalmo­

logia: - Membro num .. da Societé Française de
orta1móligie -. Membro num, da Soe. Hispano­
�icãnó de Oftalmologia - Membro num. do
Instituto. Barraquer ,

.

..

TRATAMENTOS - OPERAÇÕES,
Rua 15 de Novembro, 550' - 8Q andar - coní. 80112

: Edifício Catarinense
.

BLUMENAU . Santa CatarIna
Horário de Consultas: 9.00 às 12.00h. 14.00 às
18.00. De 21!--f.eira à 6a-feira.
Prescrição de óculos e de lentes de contato
Exame neuro-oftalmológico - Betaterapía

Exercícios Ortopticos (Extrabismo).

.,.... f
ASSINE f

.

E ANUNCiE f
N ESTE

IDIÁRIO
�

....
,.�

.._.

o JOIRNAL DO·MUNDO
ESTARÁ NA.ALVORADA
o QUE SERA O JORNAL DO MUNDO?

AGUARDEM!

Se tivesse conhecido. não teria sofridoo ataque de cupim,
fungos, umidade e rnau-ternpo.Seja o toro ainda verde.seja
dormente ou rnoirào. sejà a mais delicada peça trabalhada,
há sempre um produto Prema específico para cada caso:
Xilo-Tox, lmpreqna-Tox, Xilosano, Xilosano Antiqusano.
Carbolineum Colonial. VVolmanit eB, Wolrnanit URT,
Impreqnatox rr:Mínoliil�, Mi:loiidl-Thanalllh ou Premani!­
formuias que Prema-Preservaçao de Madeiras SoA, aper­
feiçoou em 30 anos de experiência,IjwB

PREMA-PRESERVACAD· Df MMBR.�� G.l
R'!iI MaUle'J� Gre') <!12 . T .. ;:. gf·?!1<'l4 t! RO·[;5S5 . S p

Fatf1o:".3: H':lrto FkH"'::;!JJ Nav .... ro d� l',lldri,'.J1! . Rio Ci.Jl!.I
Estado fie S�o PiJ:..í;;:

j

CIIARI
Devidamente .autorizada pelo l\l.F. de acôruo com circular 474/'líi

SEMANALMENTE
RESULTADO DA EXTRAÇAO

DO DIlA 30/11713 Volkswagens ,"Fuscão"
3 Geladeiras
iI Telev1sores CORCEL

,
TELEVISOR

Mi\Q. DE COSTURA
BICICLETA
RÁDIO PORTATIL

22.711
46.122
75.146
53.975
lL253

Veja o "GmO DA SORTE"

todas às 4f1.$-feiras na

TV-Coligadas, Canal 3 às
20 horas.

PR�MIO GANHO É P R�MIO ENTREGUE
I .

ESTEJA COM SEU C ARNET EM DIA

PAGUE SoMENTE N OS BANCOS AUTORIZADOS

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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A .' segunda 'edição "DE ARTES"
-traz um poema do mestre-poeta, par­
ceiro da gente ·na.literat{Jra, GeraldO
Luz e

, Domingo seguinte reuniremos
sômente. seus trabalhos, com ímpres­
sões suas sôbre seus poemas, sôbre
literatura, * LIVROS· CATARINEN�

·

SÉS: pUblicauo, com perpectívas de
êxito no: mercado bibliográfico, de

Oli:veira de Menezes, KAFKA-O OU·
TRO, Análise psico-sexual dêsse es­

critor Tcheco. Inicialmente. bem co­

mentado na seção de bibliografia do
: Suplemento .Literárlo {ia "Estado de
São Paulo" *' RICARDO HOFFMANN,
depóis do excelente lançamento de'
'A SUPERFíCIE", lança "CRôNICA

DO Ml!:DO". Lançamento bom, já.com
o endôsso do Instituto N.acional. do

.

Livro, que assumiu compromisso para
a aquisição.,de 2.000 exemplares pa­
ra ,mstribUÍção a bibliotecas do país
* "AS. ANA1\IÁRIAS",. de

.

Lindolf

Bell; já no prelo pela Editora Papy­
ros, de São Paulo * "MILAGRES DO
CÃO JERÔNIMO", nome de conto e

livro em impressão, de autoria de PÉ'
mCLES FRADE. Ellõ'ossamps a aqui­
sição da obra *'

çado pela Editôl'a Globo, de PÔl'to .:

Alegre, "FIOçõES". Obra traouz'da
dêsse autor argentino, reunindo tra­
balhos que pela originalidade (quase
estanque a faixas literárias existen­
tes} suscitaram o nome da obra. Fru­
tos de uma erudição rara, envolvlüos
por uma perfe,ição literária absoluta,
onde "a perplexidade metafísica, os'

mortos que perduraram no autor, a

germanística, a Iinguagam, sua páÚia
. c o. paradoxal ,destino dos poetas "m­

surgem num plano fantástico que le­
varam um de nossos maiores crítícos,
Otto MaJ:ia Carpeaux, a registrar: "É
uma das artes mais requintadas, alg(,
fria e desumana, sempre fascinante:

obra sigÍiiU:atilTa 'do século. XX Sui
influência se connidínâ cam a <Úl.

obra . de Ma".' Aconselhamos a

aqu'sição da obrá, indispensável à
constituição de .boa biblioteca.

BORGES.

De pouca profundidade, geralmen­
te, se revestem os livros rotulados
pela crítica de BEST-SELLERS. BOR­
GES _ Jorge Luís Bl'lrges _ qUe não
se identifica com o superficial oa li­

teratura (ou na literatura), porém
não só recebe de seus editores a pu'
hlícídade em têrmos de autor de gran­
de �ceitação; BESTBELLERS portan­
to, como

.

ultrapassa os limites. de

vendagem, quebra abrupta das .Ieís

que .por discernimento
. conseguimos

reunir.. Agora, recentemente, foi Ian-

-

·

(TEMíSTOClES UNHARES)
_ E quanto a sua ·té.::nka, n��o

também inconfundível?
_ Claro, mas é preciso acen­

tuar: a' técnica nele está a scrvi,;o ..Ia

história, do conto, ela !.;itúaçüo,· do rD­

mento, e nüo o contrário, como !l"ral- ,

�nente estão faZendo hoje.
"

,

�Acho o beu mundo bastante

1;ímples, sem m:slério, sem metafí5ic:.i,
se bem qUe a morbidez esteja inntistra­

.

<ia na alma de suaS: criaturas.' ld,l)ên-
das de Joyce, de Faulkner, :de McC trio·
lers.

.

.

,
.,'

_ O qtie prova não ser tão c.im­

pies assim. Mas a verdade é que o _�ell
anundo é o de suas experiên!=üt$. E .(i

mundo trevisaniano, onde não: hi l;;ui-.
ta coi�a a' esperar para o Domem..

· .. _. Sim, mas por mais d�jeçiib
que V. encontre nele, os seus sere� :ião'·
humanos. Dotados até de rnuiú. se,l�i­
'bilidade, agem como se' nâo "sOllb",�sem'
aonde vão e o que pretenaein, c�:im') de�
fato não sabem.

. .

_ 'Não sei se todos são bzm :1S­

sim. Nelsi�lho, por .exemplo,,·o "·Y::m­

piro", bem .. qu� age por ·atú livre. -:1e �1I<!

vontade...
. .

_ Não, é antes· a �ua na1urcza

intuitiva que o guia, que .sempre o nC:l-'
ba levando ao nde êle .p�nsa cbeg:lr.

- Seja como fôr, êle. a lh::sre'to
:de' ·todo o seu satanismo' elonjuanesco,
é lírico muitas vêzes. É um ser I1utunl,
independentemente do intelecto, quase
vegetal.

'_ Certo. mas há outro,; muiw

importantes. As mu'lheres que �a!eri,l
clas representaml A começar de "<\ Ve­

'lha Querida, não e ela uma síntese vi­
va? Eis uma criatura que se dist.ingue
de tõdas as outrl\s pela pr: Ílleinl D:lh�
'Vra que profere, pelos se.us gesto:; Cán�

sados, mas puros.
.

- Dálton teni. o
.. poder .de raz-�r

que :is criaturas afirmem imédial:!I11en­
te a unidade indivisível da person:llidade
que as marcam.

_ Como as velhas. sobrel'l,lo.
.

afirmam as suas possibilidades inf1pitas

'de resistência! Que velba é NinI Rila
de "Últimos dias"! O seu humor, os

seus saTCasmos, as 'suas queixas, ('s seus
. resmungos.

.
_ Sim, nã6 lhe falta a intl.!içb

dramát'ca dos seres.'

_- É. mas não é só isso. I� tarn­

bém: a psicologia que talvez nusça ce-­

sa intuição dràmática e que não oe con­

funde com a dos analista�, E a PO'!,i,l.
porque Dalton é poeta. Quant::.s im.,­

gens· a serem colhidás! Eu citurL' (.)

'Conto que dá título a um dos' l!\TÓ:i:
!',Mode na Praca". Não são só. a� ima-'
gens;.'·nias. peq�enos quadros que :.:11c­

gam, a' Ser verdadeiros poemas. Oi:a ês­
te trecho: "Ululava ii noite o \'l'n("

ido mar, que anunciava desgraçw (k�LI­
zÍa 'as teias de aranha, levantayá.· a

.'saia das mulheres e,' descendo da tôrre
da igreja, os morcegos esvoaça,,:nn roa

praça '-- seus guinchos ecoavern n:-Js

corredores e as mães escondiam o p::!s­

coço 'das criancinhas,... "

_ Sim, da poesia essas c.t':nas
'

..posS�lem tôdas as qualidades: a !.'spon-
taneirllde, a exardão. o poder ele \.:ri,u
aÍiancas inisteriosas ...

•

-
- De qualquer inodo. D l1ton

· nos' dá um visão dramática do h:-mcm,
de cujos conflitos e ambiguidalks. pJ­

rém;.a poesia não está ausente. 11.5 ;,;­

tuações extremas que se criam �m �.:!!S

contos Íll!P.ca deixariam de ser ;mllgcl7l
·

ou éspêlho da condição humana.

.,..:.. 'Oe excepcional impoli:l1ícia
na slÍa .obm, já que se enumera:n lIoS

suas .qualidades, 'é o clima' insóli o, li

atmosfera den�a, opressiva, contagbn�;!.
_ E o problema do se:xo que:

'êle resolveu; não como fJz�m ;'!111ito",
ignorando-o, como se isso fôsse p·')'sí­
vel, mas enfrentando.,o com ccn!g.'::Ill.

As suas intuicães da vida sexual. é .eh-
1'0, não são profundas nem originais.
São o· que deveriam ser, human:'5 nl(lS­

trando apenas que os pervertidôs não

são taros, que a Perversão :.é até o eSla­

'do normal da idade mais namral. Quan­
tos ÓS meninos assim, frutos verdes que
não amadurecem. E· os invertidosl Não
são eles hoje 1egião? Quem lida com

. ;gente· de carne e osso, que sofre, vh'c e

morre, corno Dalton, não pode ::snç'I'.í.­
.los, está visto.

� O fato é que êle trata do
>problema com a garra do escritor, ven-

· do o homem em tooas as suas �iT!'p.n­

sões, Sobretudo, êle é lúcido exp!orador
dessas ruínas 's'empre ardente de So­

doma, digamos, mas também existente:;
em nosso mundo. em nossa cidade .

_. E por 'falar em cidade, com')

. não falar em Curít'ba, a Curitib« de
Dalton, essa Curitiba que ê.c i,� eh.i­

mau de proYínda e a quem dt:dj,:_ilu as

"lamentacões" no dia de seu jtúu )'ll1l11:
'Explorando-a em seus b;cos e "bas
fonds", êle se' serve dda p:lra Imiçar
uma espécie de protesto em nome de'
todos os "outlaws"" dos presos, ,10$ {CS­

.piões, dos turados, das môças do pra­
de Babilônia, afinal. E como re�'�lsa-lo?
zer, das môças "donzelas", <l.JS Wh.ls
Os seus casos não têm scnt'do huma­
no? 'Recusá-lo assim seria. recusar a par­
fe fora-da-Iei de cada. uma de nO:,,;,Js al­
mas. Acaso não sentimos algl1m'�<;. \'e­
zes a opressão do mundo como ). d:l­

.que espião do conto, um dos grand,>s
contos de D';tlton, sem dúvida, que "só

. cO'ndenandó a estar consigo me,om", c,-
iPiava o mundo. .

.

_ Grandes" contos siío. '1.' res­

to, muitos nestes scis ·livros. Qllem não
âdmiraria "Penélope",' quem não aprc­
ciar:ia "João e .l\'laria", quem não se ar­

repíarioa com "A asa 'da Ema"? O tom

transforma êsses contos em canto", dolo­
roso;; ou apaixonados, em autênti�(). en­
cantamento, não há dúvida.

_ Mas' eu .:apontaria �'utro,;:
".Morte na Praça" e '�A velha qu'!rida"
são duas obras-primas. "A Viúva"'. "CI­
so de Desqúite",' '''paixão de Cúrnct'!i­
ro". "Cafêzhilio com sonho". a!U\iltos
mais? Todos os amôres possí vei�.

.

in­
fantis ou senis, desordenados ou :';--l1jl1-
gllais, Dalton Trevisan os relra!:! t;C'm

terna justeza de toque. Os amores cujo
fermento e cuja unidade estilo no se-

·xo.
_ O odor do sexo. entio.
- Por que nfio? É claro Ot1'� V.

não pode pedir ao Dalton c1arás i rec.:i­
tas de vida. Há escritores que· d,ç�:1In
mesmo a indicar um TIlmo, () itinf'r,i;·j ')
de um cén,' de um inf.:rno. Êle não. ,\
sua vocação seria antes de perigo';o di­
retor da consciência.

_ O que· importa mais',: VCt-

eJaro, é fazer-se entender.
,

_ E Dalton porventura não \'�.
não se faz entender? Duvido que haja
alguém mais claro do que êle em I�OS,.l

literatura, Que veja mais claro,
O que eu, porém, v'a claro era

:pouco. ela e êle perderiam [JS e'itrihei­
a exaltação de meu amigo. M.ái, 11m

r�s. Prudentemente, pois, resolvi Jcixa­
lo.

Os dísticos
incompletos

.

Não me caem mal as p�nas,
nem brincam de borboletas.

I/(avalo-destaque"
conto de KÁRIO TÕRRES

Uma mulher de apro�imadàménte trinta· 3nos le­

va entre as mãos um pássaro.
_ Aonde vais tão apressada? pergunta-lhe. uma religiosa.
- Levo um pássaro para meu filho que se eneoqlf'..! {\oen­

te ..
- Um pássaro? .,

,

- Sim" .lJm pássaro. '.
_ E o que farás com ê!e?
_ Soltarei no 'quarto onde meu f;Jho está enfêrmo.
_ E o que farás depob?
_ Depois!

'

_ Si� o que fa�âs dep0is q�e soltares o pássaro?
_ Nada. Apenas deixarei que' êle vde: '.

- E pensas que dêste modo teu filho ficará curaéo?
- Não, não penso, Tenho certeza,
_ ]\1<t:; i!'>to é impossível!
_ N�da é imoossível. E muito menos isto...
_ ]\'[as então ·dizeéni.e que pássaro é êste?
_ Ê 11m pássaro milagroso, Senhora.
- Estás querendo enganar-se, Onde j.á se viu. tal, .:olsa!
_ Não Senhora, é milagroso sim, FOI meu pm quem me

deu.
.

_ Teu pai! E quem é teu pai?
.

- 1vieu pai é'um homem mu;to bom,
de misericórdia.e de doçura.

- E como se chama Leu pai?
- Meu pai antigáinente ch�mava-se Pedro. mas al0f'l

mais' conhecido como Cavalo·destaque.
_ Cavalo-destaque! E porque êssc nome t�o estranho?
,:_. Não sei não Senhora.' . Desde aquele· dia, esta.vamos

. almoçando - meu pai, minha mãe, meu irmão e cu
.'

_ quando' de repente, sem' esperàrmos, meu p;�i Ie;-
. vantou-se e gritou: "Nãf:j quero sef paralíti<:o. PrefI­
ro ser um Cavalo-deslaque e viver eternamente na

solidão das montanhas". Depois' disto ollviu-se uma

explosfio enslirdecedora. Meu irmão e minha lJ'.,ic
cairam desmrita<los, Eu permaneci imóvel olhando

m'úl pai. Unla gross"l camada de fumaça h1\-vil1 envol­
vido todo o �eu. corpo. ·Depols. de alguns segundos
estava ali na minha· frente não.mais 'meu pai"'coOla eu

sempre. vira, mas um belíssimo·c:rvalo negro com l!!1U

brillmnt.e 'estrêla pmtc:Jda destaóida em �ua testi!. E

lembro-me ainda muilo bem da Dlaneira com que éle

me olhou e dIsse: "I\·linha qUj:dda filha. Agora ,ou

um Cuvalo-clestaqlle, De hoje em diante vh'erel ctcr-'

namenle na solidão das mOlltanh:'s. Todav.1a qu:mdo
necess1tar6s de ;minl vai.' ilté- o sopé dos grand�s.mon­
tes' pois lá dó' alto e enviarei, sempre que precl�ar:�,
um pássaro milagroso. E' com êle .todos os males é,'l:lS- .

rentes seriío- curados".
Em seguida saiu em louca disparadu em d'reçi:o

.

tÍlontanhas.
.

.

HOJE DOMINGO ÀS 13.45 Horas --

DEAN JONES., MICHELE LEE, DAVID TOlYILL.'\í­
SON, BUDDY HACKE1T, em

SE MEU FUSCA FALASSE
Teclhnicolor-Livre

Um divertimento incomparável c inesquedv�l, .,
c você vai gamar por HERBIE _ êste carro fan-
tástico!'

.

Foram-se os olhos azuis,.
levaram as mãos da terilUra.

Um gesto só me persegue
neste ll1Ventári!o de seios

e é tão meu como dever
os juros ao agiota.
Pois sereias, só no mar

de qualiq.ade real.

Não na fonte, que murmura

lampejos e fôlhas verdes.

Um só gesto me persegue:
nem tem gôsto, o suicida

que me conhece. tão simples
pleno de fuzil e pétalas:

operário e camponês
. ,amotinado em palavras.

(Geraldo Luz, ja1ieíro,196��,.

Busca
.t.

o relinch�r.

BLUMH·�AUl 7 DE FEVEREIRO DE 1971

Jornal de Brusque
. . E o ASFALTO VAI SAIR MESMO
Finalmente O· bmsqnense tem S'.::l esperança posirivada

pela notícia do breve início do asfaltamento da rodov'n 131':1,­
que-Itaja], cujos trabalhos terão começo na semana vindourn.
têrça-feira, pela munhã. segundo a informação prestada 11 nos

sa reportagem pelo R. Miranda em dias desta scmena,

O primeiro trecho terá um.i extensão de mais de 3 cui'ô­
. metros c partirá do trajeto já fechado para o trânsito 11:1:' irnc­
d,iações dafuzenda de Monsenhor Klein em demanda à BR ]Cl
cm Itajaí,

IMPRENSA É CONVIDADA
Além do convite formulado pelo Prefeito José G .rmano

Schaefer, também Dr. José M:Jri:\ TÔ1Tes de j\!iranda. ,LI 15;<
DER de Brusquc, convidou representantes da irnnrens.i bm<;­

quense para junto .corn as autoridades locais estarem presentes
1;0 ato quando o primeiro camlnhilo de asfu.lto da "Iriangulo
será esparramado no lcto LIa novo estrada. Será um mamemo

hitórico pura os brusquenses que esperaram mais de urn '('­
cujo pela consecnção desta obra, convertida agora. cm rc.loviu
de primeira categoria com capa asf'áltica.

SERViÇO' 0.0 CORREIO MUITO MOROSO
Um fato interessante e que nos deixa sem saber a qu-m

crilicar pelo fator demora de correspondência expedda de nos­

S!l cidade para Curitiba pelo serviço da Empresa de Correio .e
Telégrafo do Brasil com relucâo de entrega de cartas. etc.

Em princípio de janeiro 'd� 71, foi despachada correspon­
dência de nossa parte. nara o coluri'sta Dino Almeida da Ga­
zcta do Povo de Curitiba..

o- rnarerial Falava sôbre :1 V Feira do Tecido e III E'l'll.;i­
cão Industrial. paru uma "colher de chá" na sua lida e xirn-

pática coluna,
.

Foi remetido folheto, a cores de Brusque. cnrtões " .."t;,i,
de nossa cdade e alguns dado, sôbre a Feira. O despacho acon­

teceu no dia 2 do mês passado.
Pois bem. o senhor DinoAlmeida. por incrive l une p.uc­

ça, recebeu a correspondência no dia � de FEVERE:RO c na

edição de quarta-Paira acusava o recebimento.
Da amazônia. mais precisamente de Santo Ant�'lio d" l:�:í.

f'�'ad(} do Amazonas. recebemos car.ta do ncadêm'co AI iherto
V�ntllri. S:'bcm quanto;; dias le\'OU p:lra vir à nós. Apen'l�
DOIS D!AS. O mesmo aconteceu com corrçspondêr-�'i" ,'o Sr.
Bruno MorilZ. do Estado' do Piauí. no mesmo esp:lço d� t,>n1OO.

J� verd:lde mIe por via aéc�a. Agora. é inco'1cebíve! me,­

mo impossível que uma corre,pondênci" 1'()-tad'1 e ""··I1""h:.­

da de Br'u<quc "ia te:-c<tre p�ra ;r à Cllritiha r�lo CORREIO
Ie\'a al'I'lla.\' 30 DrAS para cheg'!r <la seu desfn::1t�írio.

Infe] iZ1n >nt.� n�o �abemos a quem npelar e ii Quem .:u 1 P:Il',

po:s a lkficiêpcia é [amanha qne não nns [ltren:mos a cm'i,lr
correspondência por .lí p;:h demora injustificável.

REGISTRO' DE ALVARÁ ANUAL
Tnforma o tituiar da DP local, T,!'nente O�ni Silvcir'!. I)UC

foi prorrogado o prazo rara renovaçãl.} de Alvarás de runcin­
n�mento de t.:anchas de bocha. bnrc�. restaurante;. churr:l',ca­
rias, cin{'nr:s. hotêi.-;. socied:uks. bombas de gasolin:1. st;,nd de
tiro :!O .:!vo. etc ill':, o dia 28 do \:orrente mê�. 19ualmcntc in­
form·\. que nos dias 17 e 18 do corrente estar:i. em BnNIJ1o' a

Comissão p'lra forneelm�nto de Carte:ra de ldentidadl? Hl'­
mens com título de eleitor e certif'icado militar. Senboras com

título de eleitor e certidão de casamento e senh:Jritas com t:!!õ;'.1
d� eleitor e certidão úe nascimnto.

LEMBRETE
"Ctúlat!o ao dubrar a esqu;na; ela pOde qlll:brar".

I NST.a.NTÂNEOS
· .. QUINTA FElRA A N01TE como convidado esp.:ci�'1 à.L
tmma di, Rádio Araguaia participei de um ex.:dente j,mtar na

Cant.ina Veneza ...
· .. 0 NOSSO CARO AMIGO Onildo da Sil\'a (CanttÍriol cf..!­

receu o ::'g:ipe à turma de radialista. por sinal. excelente o m�"l­

jar, regado à "umas e outras". .. .

· '. AS PRESENCAS dos "f:tlantes" Jota Duarte. Ram:io Rodri­
nlcs (Bolinha). o' ..mígnOll Dario Silva (peql1�nino. mi:, �i)J1le

:prá XUXll) o "poela d;;- vna" e das "meninas" S:lltlo Tavares. c

Francisco Scalvirn (sarifa. chupa m��is que· nenem em m::l1la­

deira) e o colunista ...
... UM ATENDfJ\.1ENTO ef!caz. ,impatia nv trat:Jmento e �o­

bretudo, a exedência no preparo da comida. faz (h C:,nt;"a

V"Tleza, llm dos melhores lug:.\rcs para se comer, aqui. no "Hêr-

ço"... .

.

· .. EM OUTRA REUNIÃO gastronómicn. deparnmos ê:011l a

turma do Bradesco. os homens que lid,tm çom "milhões" ...
_ .. A MESA 1\JAIS extensa, tinha no �eu com"ndo o no,so p"r­
ticuh,r amigo Narbal Adt:m:lr Gevaerd, o ativo Gerente (10

Bradesco, fimto com seus companheiros de u'abalho, irmana­
dos num fraternal ágape. super·delicioso ...

· ., Ê ·POR ISTO que n:comendamos a Cantina Veneza paEt
Ulll jantar ou almôço pois al�m da proverbial simpatia � :lten­

dimento do senhor .Onildo da Silva e Família. a gente sente-se

a vontade para "comer basante" ... e muito bem. frise-s.?, por

justiça ...
· .. OS TAMBOR1NS E CLARlNS anunciam a reinado de i\10-
mo. O C. E. Paysandl1 alcndt\l ao reco-reco e as cuíc:,s. o'g:,­
nizando ;'l programação de 4 dias ao culto cama\·ale�c?: .. ,

, .. NO DIA VINTE, sáb�do baile de abertura Com lillt.:tG as

22.30 horas e a :Jpresentação Coos blocos que desfibriío 110 bai­
le social e candidatas à Rainha do Carnaval ...

· .. A MUSICAUD.\DE dos mccs,os de carnm'al ser!:io cxecu·

tados pelo ótimo conjunto l)rqn�stral Sam Bossa Cinco, nos

quatro (dias) de folia momesca ...

· .. BRUSQUENSES ASSISTLR);'O carnaval de rua neste ano.

O Pa'Vsa!)du e Comutur se uniram e o carnaval apresentar:l na
dia 23. desfile de do:s carro<; alegóricos. vários blocos, com

cvt>luçÕes, escola de samba, a partir das 18 horas pelas princi­
pais mas da cidade': ..
· .. O MEU AMIGO Ailton de Souza Freitas. dcí:l:OU SU�I<; fun­
cões de E,'tensionista Rural da Acaresc de Brmque, desde o

dia 31 de janeiro findo. . .

.

· .. POR 1\-1UITOS ANOS AilJon dê' Soma Freitas, sen;11 .�

Acaresc, com seu trabalho pelo interior do nosso mUillclpio
angariando muitas amizades e conquistando projeçi'io pna c

selt labor ...
· .. QUEM RECEBE cumprimentos pell.} seu "nal" é a s{;;nhn­

rita Suzana Eigen. fino ornamento de n05sa wciedadc, fi1h;, dll
Sr. e Sn1. Edgar Eigen....

· : .À RUA VIDAL RAMOS em nossa cidade está se erguénd,)
n sede do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de B!U'iquc,
bem em ·frente ao dos Mestres e Contra-Mestres ...

· .. DESTA FORMA os associados ruralistlls. após a ccnch·­

são dI.}' prédio usufruirão os benefícios jurídicos. assistenciais,
sociais. ·saúde. orientacão sôbre suas atividades rurais ...
· .. BREVEMENTE estará circulando li: "Revista Bandeirante"
editada peto clube da colina sob a responsabilidade de Ivo Ri­

beiro e redação dos jovens Cláudio Stein e llton, Bli.im.ti�� com

relato das atívidades sociais, esportivas do c1ubé presldwo pe­
Jo Dr. João Antônio Schaefer ...

. ANIVERSÁRIOS

FAZEi\f A.NOS HOJE: - Sr. AÍ'lhur Emílio Diclrich;
Sr. Ricardo Müller; Sr. José Valentim Borgonovo; Sr. ,.\gusti­
nho 'Zagheny, residente em Rio· do Sul; Nad!r Fantini; Senhori­
ta Heloisi Helena polli. filha do Sr. e .Sra. Armando (juraci)
PoUi. e secretária no Centro Social do Sesi local; Senhor .\xel
Krie-ger, 11m dos. ditigente.s das Confecções Krie_!!er.

FAZEM ANOS Al\1ANH."-: Sr. 'l\Iário L Conceição: Sr.
Nilo Eccel; Sra. Cattlrina Lang; Jovem Catia Inês, filha do Sr.

e Sra. Armando Omaci) Po1li; Sr. Juarez Piv'a; senhorita Su­
zana Eigen; Jornalista Simeiio Utércio Ramos; senhor Edson

Cardoso; Sr. Osni Victor da Cunha S'Ivcirat. e Sr' .1u�1:l dm

Santos.
NASC IMENTOS

_ Ocorreu -no dia 5 do corrente, na l\.latcrnilf.ule Côn':I!
Carlos Renaux, o nascimento de um robusto .Etlróto· que veio

engalanar o lar do casal Basilia e Valério HeiL

••
Minha volta e Me�a

Redcr do Mundo..ao
Pe. RAULtNO RElTI

12 - PAQUISTÃO

Acordei-me a uma da

madrugada para voar às

3,30 horas para Carachi,
Velhaca.p do Paqu iatâo,
onde cheguei após 1 45 de
vôo, num Boeing 707 ja­
tão da panamerican A,r­

ways, Hospedei-me no Ho­

tel Metropol, que me pa­
receu ter 111a;s pessoal de

serviço que hóspedes, o

que é comum em todo
mundo árabe. devido à
mão de obra barata.
Mas quero regstrar aqui.

o "conto" por que passei
no bota-fera de Nova Déli.
Na v"spera havia Combina­
do com o motorista que me

levou a Agra para me trans_
portar, a uma da madruga­
ca, ao avião. Preço USS
Hi.OO. No aeropõrto. quan­
do quer:a pagar o comb:­
nado, êle me d'sse que
querja USS 25,00.
Mas não combinamos

dezesseis dólares, retru­
quei. Certo. mas os nove

adic'onais são para l) meu

bôlso. Eu não ir:a criar
caso por tão POB.co. Achei
de bom alvitre não dis­
cutir com o

.. cabra" que
era tenente reformado do
exército paquistanês, ve­

da rruerra contra a índia.
Fui

-

ao banco e' troauei
ma:s uns pares de dóla­
res. Considerei o lllotoris­
ta um espertalhão e fi­

quei duv1danGlo pa serie­
dade do indu.
CARÁCHI _ A c'dade

de· Caráchi fic'l debruC'a­
da sõbre o mar da Arábia,
sendo ° principal põrto
do Paquistão Ocidental e

sna velha cap'ta]. Tem
um século de idade. O'

centro é muito lindo, mo­

demo, do tipo ocldental..
mu'to ümpo. Nos arredo­
res operários é·balbúrd.a.
e confusão completa. A-·

presenta belas avenidas e

préd'os sugestivos. Uma

mesquita moderna é lin­

díssima. Tem 11 portas.
Num "tour" pela cida­

de, de auto, com um gula,
vis'reí lugares mais apra-

.

zíveís e típicos. O mauso­

Pu de mármore branco,
dedicado a Maomé Ali
J'na arquiteto da índe­
ncndênc:a paquistanesa.é
imnressionante. Na pen­
fel:ja d'l. cidade visitei a.

ma'or lavanderia de rou­

pa do mundo, ao ar livre.
qu!" se estende por dois

quilômetros, centenas ,�e
calde'ras e imensos val1als
lhe dão um aS1)€cto piltO­
refCO. Os hcmens "batem"
rl. roupa com os pés, cami­
nhando e saltando den­
tre ela enorme gamelas
de alvenaria.

-

A barbearia dos cavalos:
é originalíssima. Aí cor-'

tam mensalmente o cabe­
]0 dos cavalos e burros
com máquinas elétr:ca.
É operaçã.o necessária... de­
vido o calor reinante. A
c3valgadura barbeada tra­
l'alha- Com mais eficien-;
ela com pêço e crinas
C\lrtas. Ad'ante visitei o

mercado de camelos com

uns trinti\ camelos à ven­

da. Um camelo custa en­

tre um a três mil cruzei-
1"es .

É an'mal muito usado
110 Paquistão. Serve para
montar':;t e traç2o.

(Continua)

SUCYRSA.L DE BRUSQUE·

·FONE 1461
Avenida C8nsu! Carlos Renaux - Eá. Murilo

C, P. 135
-

-

INFOR A �S A.TRJ\COES ...�

DE HOJE .�
NO ·CA I-\l3V

08 :30 - TV. Educath'a
11:30 _ Cine Desenhos
12:00 - As Noivas Chegaram
13 :00 _ Resenha dos 1\iunicipios
13: 15 _ Tarzan
14:45 - Domingo no Parque
16 :00 _ Buzina do Chacl'Ínha
18:00 _ S.om Livre
19 :00 - Moacir Franco Show
21 :00 - Repõtrel' Garcia
21 :20 - Cinema Samrig'
23:10 _ LanceI'

"MÁQUINA DE COSTURA SINGER"
POR APEl';AS 27,60 MENSAIS,

PREÇO DE

TEVELANDIA
DUAS LOJAS

� B_.L_.(_T_M�E_N_TA_U_T_e_R_I_O__D_O__SU__L \r�

SE MEU FUSCA FALASSE

CINE. BLUMEN.J\U
HOJE DOMINGO ÀS 2 - 4,15 - 6,30 - 8,45 horas
DEAN JOMES, :MICHELE LEE, DAVID T01II­

. LINSON E BUDDY HACKETT,· em

Technicolor-Livre

Outra receita infalível de Walt nisl1e,y para à'i.
ycrtir até ao delírio platéias de tôdas as idades! É
iIm ,ãlvel'timento- incomparável e inejlquecível... e

,'oei! vai gamar por HERBIE _ êste cm:ro fantásti­
co! E nunca houve um FUSCA como fIERBIE! ...

.

É vê lo correr prá crer! SE MEU FUSCA FALASSE,
é divertimentO' para tõda a família ... e ainda por
dma tem amor, com dois doidinhos {ia amor! SE

MEU, FUSCA FALASSE, o espetáculo sUl)er-cômico
,

: de 1971 .para tôdas as idades! E por issO' êle não
. '. l'espeiUl O' sinal e está ,uenubando todos os records!

HOJE DOMINGO ÀS 14 • 16,30 - 19 e 21 horas e

SEGUNDA FEIRA ÀS 20 horas
MAZZAROPI, O "Rei do cinema" superandO' duas vê­
zcs O' seu próprio recorde em

"UMA PISTOLA PARA D'JECA"
Technicolor

Você já "iu muitos pistoleiros. " Ringo ...
Django ... Bílly The Rid ... Cjamango ... mas ja­
mais um como D'eca! Êle é realmente fantástico e
in\'enchel! 'UMA PISTOLA PARA D'JECA O' filme
que comemora o 250 aniversário da notável ca�Tei.
ra do impagável 1\fAZZAROPI. 25 anos de Sucesso.
25 anos de alogria. 25 anos de eomun':cação!

PRÔXIMO DOilIINGO:

O HOMEM QUE VALIA BILHÕES

CINE �IOG K

'.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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VENDE-SE be1í�sjmo terreno com 38.000 mz, pró-

, � = prío para chácara ou casa de campo, sito no Mu-

."'PARTAl\!�ENTOS Eil� ª
rr'cípío de Cambor-íú, dtstando da praia apenas

I_'1 nJ � 4 km. Tratar com Carlos Nunes à Rua João Pes- ,

G. WERT\TER DOROW _ Corretor de Imóveis. 0= ii soa, 77 ou pelo fone: 22-1363. - BLUMENAU.
'
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"Res. Rua CeI. Feddersen, 180.
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"

ª
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1_ Al\1PLAS E CONFORTÁVEIS RESIDÊNCiAS
I I
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AUTO COPA "70t!J LTDA.
GARAGEl'I1 DE ESTACIONAMENTO - COMPRA
E VENDA DE UAR.ROS NOVOS E USADOS F'I­

NANCIADOS ATÊ 24 MESE;:).

Temos vaga para elemento ambicioso e

com c::mhecimento de MAQUINA? em geral

Com. e Ind. GERMANO STEI� SIA

ESGOTADOS l� NERV'OSOS
PROF. DR. NAPOLEÃO i, TEIXEIRA
Catedrático da Unlversidnde do Paraná

Blumenan

Doenças sexuaís, neurastemía sexual, impo­
tência nervosa ou emotíva (frieza sexual i, Esgo­
tamento nervoso nervosismo, neurastenia, insô­
nia, memória cansada ou falta de memória. Irrt­
tahilidade ansiedade, angústia, desânimo, me-­
lancolia, idéias fixas, vertigens, tonturas, ataques.
tremores. Complexo de Inrerturtnade, Palpitações
e nervosismo 00 coração. Distúrbios nervosos do
aparelho .dígestívn (dispépsia..:; nervosas). etc.

HqRARIO: Díàrlarnents das 13 às 17 horas. S6
atende no consultório. Rua Dr. Murici, 650 _ 3D•
andar - grupos 31 e 32.
Edlfício Aueusta - Fone 4-8733 - CURITIBA

e: NECEt5SARIO MARCAR H.OR,A
COM ANTECEDÊNCI ..I\

PAGINA 5 .,

esgêto deverá

pavimentação
dos recursos do Fundo de
Part�c;pação, façam com

Que a execução da rêde
de esgõto anteceda a da
r.av·mentação.
Em conseqüênc'a, ficou

deterrnriado que na pu­
rncacão das despesas fei­
tas com o FPM conste a

"expressão a afirmação.
de aue a tnstalacâo ou

amnilàção da rêde de es­

gôto fo: feita em ruas ou
Jocradouros não pav'meri­
+ados. com just'ficativas
das razões das despesas
qusndo real'zadas em ruas
ou logradouros pavímen­
tadcs".

Desmente o

contrabando
sxo DOMINGOS, 6 (()PI)

J
o Govêrno desmentin que
um contrabando de café in­
troduzido esta semana em

Pôrto Rico tenha procedido
da República Dominicana.
"Somos um país que res­

peita os compromissos in­
ternacionais e, como tal,
cumprimos fielmente as dis­
posições do Convênio Inter­
nacional do Café, que é o

instrumento judaico regula­
mentador das operações ca­

fceíras", disse o Secretário
da Agricultura, Cesar San­
dino (ie Jesus.
A declaração foi a propó­

sito de uma notícia difundi­
,u'a na ilha vizinha segundo
a qual a Câmara de Repre­
sentantes e outras autorída­
des estão investigando a

poss'bilidaoe de que um con­

trabando de café recentemen­
te descoberto proceda da
República Dominicana Ou da
América do Sul.

O Secretál'io da Agricul­
tura afastou tôàa a possíbi­
I dade de qUe êsse carrega­
mento tenha saído de. algum
pôrto o'omtnicauo.

"Tôó'a remessa de café de

que sai dêste território é de

,produção nacional, e todo
embarque é controlado pelas
autor'cades do Departamen­
to de Café e Cacau da Se­
cretaria de Agricultura",
af rmou .

Temos a venda os sf'guintes canos
nsados

A mais bela decoração brasileira
AZULEJOS em ouro e platina:

ARTESUL
Uma das Organizações Germano Radtke '

Vendas: Rua Itajaí, 766 - Fone: 22-0462 -
Blumenau - se.

Rêde, de
preceder

BRAS1LIA (AJB) - o
'I'rbunal de Contas da
União, aco.hendo parecer
do �,1il1'stro Clóvis Pesta­
na rccorneridou às pre­
feituras que, na aplicaçâo

o SESI não é uma reparo
tição pública é uma institui­
ção de djrelto privado man­

tido ünícamenta peloa em.
nrp'lFl.dm·f'tI

CARRO ��O
GALAXIE .. .. •• •. •. .. .• •. .. .. 69
VOKSVII"AGEN TL •. .• .. .. �. .. .. " '10
VOLKSWAGEN 67
VOLKSWAGEN ,.. .. .. {iS
VOLKSWAGEN .. .. ., .. .. .. 64

'

KOMBI .. .. .. .. .. .. .. .. . 65
ESPLANADA .. .. .. .. .. .. ,. . . 63
AERO WILLYS : .. .. .. .. 65

Rua 15 de Novembro, 1439 - Fone: 22-0fi4
BLUMEl'ó�U

PREVIDENTE!
Se ainda não mandou fazer seu carimbo padro­
nizado exigido pela legislação federal, remeta.
sua encomenda 11 , ' . ' "

CARIMBOS DE BORRACHA REAL
Fabrlcamos todos os tipos de carimbos comer­

ciais. placas esmaltadas e cartmbos infánti:o:
Rua. 15 �e Novembro, '1�lf - ]Ut,ÜMENAU J' se.

CASA RESIDENCIAL
COMPRO CP.J3A' RESIDENCIAL, COM TRÊS

DORIVilTÓRIOS, NO lVIíNI!iA:O.

(A VISTA crs 70í80.000,OO)

De preferência ba'rro Ponta Aguda ou zona can­

traí - tnrormacões na redacão deste Jornal -
•

BLUMENAU

orlalJor
- -

� .. '

Itajai ·.lt 8.

-

BRASIL

, PEÇAS E ACESSORIOS

AUTOMóVEIS
AERO WILLYS ..

'

.......•..

"

.. ,
.. ., .. , .. 65

AERO WILLYS ..

'

.. à .. .. .. .. .. .. .. 66
CORCEL STD E LUXO

"

VOLKSWAGEN 1600 - 4 portas
VENDO - TROCO - FINANCL<\J.trnl\"TO ATÉ 30

l.\IESES

Trotar no PôSTO GARAGE BLOHM
Rua Floriano Peixoto - Esquina com a 7 de

Setembro - BLUMENAu.

VENDE-SE UM PIANO
MARCA SCHWARSTMANN·

Informações: Rua Pará, 367 - Bliimenau

TRANSPORTE DE CARGAS, ENCOMENDAS E MUDANÇAS
entre SAt'-lT1\ CATARlt"lA - 5,\0 PAULO - RIO DE JANEiRO

" " "

1'v\INÁS GERAIS - PERNAMBUCO.

SERVIMOS BH<A PARA SERVIR SEMPRE.

TEll1
QUE
SER

ORIGinAL!

,-'F"'f

t

COl\IPRA
VOLKSWAGEN ANO - 63.

Inform.ações: Jornal Cidade de Blulllcnau,
Rua Namy Deeke. 175.

WElVIAGUETE 65 ..66-67
Compra-se 'v\iEMAGUETE - ano - 65 - 66

ou 67, em bom estado de conservação.
Informações na redação deste Jcrnal

BLUlVIENAU

sempre renovado em :a!çados
das melhores fabricas

Certificado
Acha-se extraviado o Cert'ficado d�' Prcnre­

dade n'? 016663, do Automóvel marca FoO'd -Cor­
cel, fabricação 1969, motor n9 9-03:>770, coSr ver­
melho meteoro, tipo Coupê, chassis n'? 001548,
placa 4-64-47. Iíeandn sem nenhum -efp'to' o CE:r­
tificado anter '01' por ter requerido a 2'1-: V' a.

Brusque, 27 de Janeiro Cle 1971
iVO WILLRiCH

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Fábrica de Irtefatos TêxteisII

Inscrição no c.G-.C M.r=. nÓ. 82.640.723/001

Sociedcde de cop.to'loberto - Proc. GEMECR:'69/4681
.Sucs ·(lÇÕZS são neqoclodos nos Bolsos de Valores.

REt,J{TÕ'i'UO S,EMESTRAL DA D'!RETOR!A

"
•

,.' Prezados lre'on'stas:
·

'Cmlfo'énc-errarhentb;a sr de dezemblo iílt'mo, 'do
pI'1in�itb: sf;ine'stre dê' atual exercíc o soeíal, e com sa- ,

tísfaçãtf'qUe- vimos a presença" dós; srs. ac.onístas para'
c.m+_ittniéar: os pr, nc pa:s eventos reg, strados no pJ.:iodo
::indo;, ..... ..'

· : ntV-ESTIMENt-OS NA MATR:. Z - Os recursos 01)­
tiaà;·i-' ho:, aumerlto· dê capItal realizado no decorrer do
sefuêStte fl�dó, bem como os recebidos do Fundo de
Déselt-vp-lv.:n1e:ntd dá Estado de Santa Catarina dest­
nam;.:�e,ia,b prúgÚlhla de expansão' e' modem zação das
nossas··;illÇltalàçôes_ Junto ao, estabelecíínentó matr z,
--nêstQ.': Cidade'; ,_-,

--

"

.

'" --

-- O�, �l�liô de expansão prevê; __

.. '. .

aAfuplan:taÇãó de, nova e moderna·fiação, cu'a
--. ,cbpstrução' já.' foi ínlc'ada.. Até f ns. do prox mo
". �ê,S"'cMYfN:á' estar ccncluídà a montagem da estru-
,t-rttã., Ín'etàI1ca;' ____. .

.

.:_ 'a,',OOnstrução de nova sala de: tecelagem .com o 'l'e�
':

" ceij�mento. Q.e, teares importados: de aita pl:odugão,
;

--. .8:J{),taliâa�e dás máqu nas destínadas à. ração ']:5.
foi CQ�tratada,. tanto no mercado nacional como ilo __

--

exteri9i'�. Desta· forma fica afastado o risco de even­
tuais, ':reajustes e' alteracÕes camb�a's,

--

• .

..

'

.

"No ,prógi.'anla de inbderniza-cão das nossas insta:"
lações•.'uestac_am9s o. seguin't�:

•

.

.

__
.:

a9w'çã-o __
de moderna' instalação para estamparja;

co�ttução de nova ofíc'na mecânica e marcenaria;
.a�ú�&iç�O G,e, aparelhos de. tingir;,' ,

a-q�l$ ça? de novas es,puladeira,s.
, . ,Alem, d't'!' programa.J11 descrito, está prevista a

�b:l1Stfuç-âo e: instalação de moderno "Centr·o -de, T!'ei;" .

nt!llieittti"., A sua 'execução, orçada, em Cr$ 2 milhões,
é6tã"·ü!'!pendendo';da Obtençã.o dos rl�cursos . necessá:...
riOS;.,a'ttaY--és� d&' fíU1;l.liciamentos· éspecíficos. .'

,

: �iill,FARANA' - Gonsol dando o funcionamento
d� Pft'ij�tCi :r: dê: nossa fia�ão em São José dos Ptnha s,'
é,.no.!f]tl"ató' notiCiâr que já! estã,o, sendo alcançadQs
el�Y�!ió�, ííidlces na produção de riÇlS de álgodão, dad,à
a�ceteh�a. do ,mQ;tlcl'no maquinário e das lustala--çõés
eXtstf!tJtt�· .

,

,. H .'
" ."

.

", co,nforlne: pre'rUtrnoS' em nosso relatório anterior, .

o.. l?td)l;to-. II, ,Ãé' .dtlpliclt9ã:o da. ração, está concluído.
..AS nbyas máqiJ1nas" vencido (J período de àmac amen­
't;<l;,pllS:sf\rão, a funclonar' 'e pro-:luz1_r. a plena capacida­
de em .. fevereiro vindouro, Com lst-o a1eancaremos a

produção:,de �OO,toneladasmensais de· fios da'ma's alta
qu�l�d�âe.: D.� F'flial p;aran,á.

.

',' �. �squizas realizadas para colocação' de parte
dll'. ,Pr�dução de fios no mercàdo internacional' são ..

as

m� f.avór-áveis. Abrehl..;se, assim, novas perspectivas
de negócios que proporc:onarão ao País niaior volu­
llle ' de

, divisas, . fórtalece:nda a posição da Ai:tex COmo
exportadota' de manufatuí;ados t�xteis. ,

· . CAPITAL �'. Durante, o semestr� findo o nosso ca­

:plt�r social· fOi', aumentado de Cr$ 15,4 milhões, me­
'. _ diíllite

.

a' utIíIziição dos seguint-es recursos:
_ Gt-.$- 2-,000.000;00 da conta "reserva para a1l!1lento .de

. .,

. ,capital!',� formada com. recursos obti-
.

dos dos. S'.rs. acionistas no aumento
-de 'ca:p:fa:l autorizado em A.G.E. de
6.8.1969�

Cr$ .
Soo.ObO,OO.de, rese1'Ya,S soc;als

.

Cr$; 4:000.000;00 em: runlielro, por subsc.rição.

..
ri aun�llttL de capital em dinheiro, proposto e

a,prOvado C01'Íl ãgio de 50%" foi totalmer;t.te subscr1to
dêtitro,';déqm�zo cté. 30 dias, com l1ecebimentos de 75,81%
no aio da su!:íscnção;

.

0-'âcréscimo de 5ff% > representando Cr$ 2 mi1hõ�s.
foi cOlltabilizado em "ReserVa pata aumento. de cac.

petal>! ,'.AS ações totalmente pagas no· ato da suhscrição
repres�:htam - 72�89% do aumento. de capital; A prefe­
rência' na subscrlcão evidenci-a -a confiança que os Srs.
aciOnistas' depositam nos' dest;nos da so-ciedade.
'0�! .

PRODUCAO E VENDAS - Du�ante o semestre em
exame:;<a"produçâo e as vendas. se desenvolveram, a.

contento, . confirmando, aS$im, a boa aceitação que. os
nossos produtos jã,' vem merecendo.

'

, O faturamento. no semestre julho a dezembro pas­
sado, atingiú a expressIva soma de 'Cr$ 27.662.045,74,
contrá Cr$' 19.942.021,58 nos illésmos méses do exer-

'

cicio anterior, o auilleri� registrado cOl'i-esponde a

38,'11%', .
: .. '

No: setor de "êxporta�ões" continuamos empenha­
dos na expansão � dive-rsilficação dos mercados. ?::i.:ra
alcançar; êste objetiv(J foram real-zadas as segu'ntes
promóções:

.

. \'., '.

Patticipacâo de expm;:cão em Berlim; em setem­
br�170> patrocinada pelo M',nistério .das R�lações
E..-tterlores _:;,. Divisão de Felras. e Exposiçoes. O

misso "stand" foi visitado pelas mais altas auto­
ridades .da RepúbIlca Federal da Alemanha e por
nüiri.erosos dirigentes das grandes cadeias de lojas;
ExPosição e apresenta,ção de noSsos produtos

_

ao

coir..êrcio especializadO de Londres; em dependen­
c;;is do Setor-: COmercial da Elhbaixada do BrasiL
Alélli das vendas regulares que efetuamos a, clieIl-

tes estabele6:dàs nos Estadljs Unidos' da AmérIca do

Norte,
.

Canadá, Africa do Sul e Alistrália:_. esta�os rea­

lizandó',:embarques para a Noruega, Suecia,.DlUamar­
ca. Inglaterra, Alemanha e Suíça, com favoraveis pero--:­
pectivaS -de ampliação para outros países, en: decor�.
rêncla. do trabalho que "em sendo. desenv?lV?do pe}a
rêde .de representantes já nomeados no ext-erl 01' ..

. AQê)ES E ACIONlSTAS - Apraz-nos cons1gnar
que as' ações de nossa emlgsão continuam _sendo. regu.,..
lar e 'freqüentemente- negoc.iadas nos pregoes das Bol-

sas de :Valor,es a �a.ti.sfatóriás· c�tallõe�, .' ,

A par da faCllldad,e de negoGlaçao, os Srs. 3.C'O­

nf.stas ·poderão cOntiiltiar' .usufruindo as vantagens de.,.
'correntes' da nOSsa oondição de sdCiedade de.' capital
ãbeito; a sáper; . ",.' .

1} Isenção ,de 1m,põsto d_e renda no ato de receb'men­
to -de diyi(le-:r1dos para, ações nominativas e ações
aO .Portador,' quando identificadas; ....

2) . !mpôsto de renda na fonte, de apenas 15%, no
ato" do pagamento de dividendos;

.' _

a) d� ações .:�<I pol·tador quando o a.c·onlstas nao.

se. idéntlficar; .' .

b) de açqes ao ,portador, identificados, quando so-

licitada a tributaÇão; .

'

c) :de' açOes. 'nom�nativas, quàndo o ac10nista sOe
l:;é1tar., por escrito, esta modalidade, Nêst� <;a­
SÓ recomenda-se fáier re:l.iô!rência aos clivlden-
,dos recebidos na qeclaração de bens; '.

3) Dedutlbiltdade da renda. bruta; nas declarações de

pe.isoas físicas,..de�. ,.
.'

· a) dividendos receb'dos em montante até Cl'$
2.376,00;

b) .30z;, d� q�Jntias aplicadas ,na subscrj�ã!) de.
açoes nottuJjJ_ativas; de amnento de capital em
,:di.nlf.�iro.: .. � .. :. ..

.

.RESULTADO po' SEM:ESTRE - Q bala:ngo e a

oorresp(jndenw 'C011ta. de .lucros e per�as, l�vantad?s
em, 31 âe clezem'Qro f ndo, refletem a sltuaçao econo-

'. mico-financeira da sociédade; '.

Os ,resultados. auferidos no sern,sstre foram afeta:"
dOs pelO- inesperado e expressivo aumento de preç? da
nossa principai matéria pr::ma � o algodão, atingmdo
no nosso, caso, elevação superior a 80%,. sem a sufi";

, ciente. cobertura -de aumento ,por parte do órgão go-:
vernariienta! contt-olador de prêços � .. Em conseqüência

'. tivemos:" que absorver parte do alimento de custo de

.produção. '

.

; .' " f
" Desejamós·ressultar que no semestre em .exame o­

ram e�iItabHiZadó:i.: ,;.
.'. ,

Cr$ 1.137.-240,43 de deprecíaçóes norIilái,s e ;sõbre va";

.. .

;

� '.
. "..

··lores cÓÍT�glaos � -. ". .. : .

Cr$ , 5'10,611,74 de. depreciação acelerada, total:zando
.

crS 1.707.852;17 ! -- '.

,

: F-'olCÔ' ao lUCl'ú vel'Wcado e atendendo a d)Sliosíti­
YOS esttitutat�os,'a' so�dade .. distribuirá dividendos do
6%, ,P�ta·. tI semes:tl:e� :�anf:6 para.. as �ções prefere;p-ciaisl �C-;:;;;,o fla:ra �Q 04Ql;qatiM>�,A:n.So?.s 0.0 !?l.t!1l.ento ae ca,-

,
.

pital de crs 18 mílhõas para Cr$ 22 m'lhões,�que fJram
..íntegr-alment'3 pagas. no ato da subscrição também ie­
rão jús ao d:vldendiJ do semestre findo __:_ Cupom nv

35. conforme deltberação da respectlva assemblé a ge-,
Iai.

'.
Afora os d:v'dendos do semestre, no valor, d� CI$

1.254.949,92, cunstrtu'mos, conforme dspõe nosso esta­
tuto, provisão para dividendos às ações nrefe::-�nc'ajs
para o 29 semestre dó atual exercíCio, rio -Valor d� Cl$
660.00U,00. o saldo de lucros, permanece. na. conta

de lucros c. perdas para ut.Iízação no próx mo se-

mestre. /

"

DIVERSOS - ViSando li élevacão do nível de íns­
truçã:o do povo brasileiro, o Govêrno. Fe'deial. esta
transmitindo pela .televisão 'o: curso:· id� ;,m.aflure2Jà,.' ;gl-J
nas'ai. ......•. '.'

.

ColábDrando com' esta 'louv<1,vel irii-ciativa, esta so­

c'edade, em convênio .com a _ Secretaría da. Educàção·

e Cultura do Estado de Santa Catarina, está patrccí­
nando a retransmissão (lo mesmo' CUl'BO pela teíevtsão
l()eal. E, para poss'b'litar a um maior número de, pes­
sóa;s a audíênctá, as retrànsm'ssões, atingindo grandes
áreas do Estaclo de Sa.nta Catarna, são realizadas aos
,dom�ngos, em Itorár'o matinal.

..

.

. Os nossos: colaboradores interessados na partlc;-_
paçá�'podem assistir as.' transmíssões em aparelho:·iI1S- '.

taladà em nOSSa .Cant'nlt. Dest� fórma-. estamos- .êon-
.

trtbu'ndo com nossa parcela para. a ínstrucão .
" ,

.

Permanecemos; com sátisfaçáó, ao inteh"o dispor'
dos Srs .. acronístaa .para qu-aiE(fUer. outros 'esclaree:-
mentes.

. .' ,

Bllime'nau,' 28 !là janeiro de 1971, .

asso Dr•. Norbe'rlo Jngo .Zadro�n,y· - Diretor
Dr•. Júlio H, Zad.rozny

.

--- DIretor
Dr. Car�QlS Cu:rt Z�drGZlly. . ,- Pjref-Of

.

notário Stueliet·
. '_ J;jiiétôr

Ob.sxVâção: Para coúhecímento .dos Sril, Ac'on'Stas'
Informamos os direitos gerados pelos se-

guintes cupons:
.

. .

N9 30 Div,:denclG 6% --,-'19 sem exern. 1969i70
rJ9 31 BonWcação 10% � AGE i9.1.2.196�
ji----ç 32 D:v'd�ndQ (i%.;:'-'.

'. �,:�l,1l.:; ,<�xi\t(J:. 19,59170
NP .33 'Btmiftcação 16,88$% :__ AdE 12.9 -,1'970 ..

N';i 34 Direito de sUbsci:1ção __:__, já -venc'do
N9 35 D�viden:do fi% 19 sem., exerc. 1970/71

BALANCO SEMESTRAL ENC,ER RAOO E'M 31' DE DE'ZEMJJR'(t DE '1'970
� ..

.

A-T" V O
DISPONíVEL
Caixa '- ..

Bancos ,. _ '.,;. ,.,. < ...:.,
REALIZAvt_;;L !í CURTO PRAZO·

.'

Devedores por· tItulas (Nota 2) ..

Menos - 'l'itulos De.scontados
Menos - FUndo Dev. Duv;dosos

, .

19.D92
4.858.811' 'Í. 8'7'1 . 903

17,1.84.164

(8.395,965)
9.1880499
1.::\54.188
327.043

3.733'.855
'1.130.507

99.695
208�153

- 8. 123.5:1.0
272,455

PASSIVO
EXIGíVEL A CURTO PRAZO"
Bancos c/empréstimos (Nota 2) ",

C-i"edores em contas correntes .

Credores. Diver�os .. ',.
'

...

"

' '

..

Impostos a Pagar ..... .' .. .. ..

Dsiposições estatutárias .... " ..

Fundação Teóftl-o B. Zadrozny .. .. .. ..

Div-jdendos - êste .semestre .. .. ',' �. ..
.

Impôsto de Renda --,- exercício 1970 ., .. .. .. .,

EXIGíVEL A CURTO' PRAZO � FILIAL PARANA
Financiamento BADEP - Projeto I (Nota .2)
Total do Passivo corrente .... , ., ..... � ..

EXIGíVEL A LONGO PRAZO
Bancos c/empréstimos' (Nota 2) .. •. ..

F.nanc·amentos - FUNDESO (Nota 2) ..

Credores em contas correntes ,. .. .,' "

Impôsto de Renda - Exercício' )970 .• "

provisão para' Impõsto ,de Renq.a - 1970/1971 '.

Prov:são para dividendos' s/ações preferenciais -,- pró-
x!mo semestre .: ..

,. .. ,. •. ..'�;"" ,. ., ..

EXIGíVEL A LÓNGO PRAZO .:._ FILIAL PARANA
F nanciamento - BADEP (Nota. 2)
Total do Exigível ., .. ,.' .. _- •.
NAO EXIGÍVEL

.

.

Contas patrimoniais. (Nota. 3)
CAPITAL, em ações de Cr$ 1,00 caG.a

.

RESIDENTES NO PA1S
RESIDENTES NO EXTERIOR·

Deyedores d:versrs .; ..... ," I., .•.• , ..•

�c:Ol1istas conta capital ., ", � .
"
.. ,.' ..... .. .. '.

INVENTARIOS - AQ. custo··me.nor ·que' lllercado
Fabr!éação ._ estoque •.. ,

.. , ...•.. , •.,'....
Almoxarifado .. .. '-'-'.. .. .• '-'. ..,' .,' .. .. ..

Imp_orta-Çã� em andamento ..

'

.. .. .. ;. ., .,

OficIna - material.·:., •.•• : .,' ••..

Total do Ativo corrente ..

'

.. .. .. ..

REAL!ZAVEL A LONGO PRAZO
ImIJOstos a. recuperar.' ____: f'lial'. Paraná ..

INVESTiJ.1.rnNTOS AO CUSTO,
.'

Part'c;pações e adic'onais ç:ompulsórios , .
,

IncentiVOS fiscais -. depósitos e apl:cações ..

I::\WBILIZADO .1 notas 1 e 2,>
Estabelecimento Blumimau
Custo : :. " , .

Correção monetária .. ,. ,. .. .,

Menos � Depreciação .. .. .. ..

Filial Paraná ..

'

�
.

Custo : , _-
, .

Menos - Depreciação ; , "'"

RESULTADOS PENDENTES
.

Despesas antecipadas .. .. .. .. .. .. .. ..

CONTAS DE COlUPE-NSAÇAO
Bancos c/endosso p/cobrança, ..... '.' ..

Bancos c/endosso p/caução ,. .. .. .. .. ..

Ações em cauçao ; " ., .

Seguros contra fogo .

FIanças prestadas :. .' .- ., .. ., .. ..

Bancos c/Vinculadas - F"GTS .

Seguros contratados - filial Paraná .

TOTAL , .. , ' ..

Reserva para aumento; de capttal ,. "".
FundO de correção do imobilizado ... , ,.

Fundo de correção de. obrigações ,. .. ..

Reserva legal .. ..,. ., ., " .. •. ., .. ..
. .

Reserva geral ... " " .' .. , .. , : .. , ... , .' ".'"

Incent:vos fiscais _;:., delJreciação acelerada... " .. ,

Total do Não 'Exigível . � .'. .. .' .. .. :. .• ..-- ••

CONTAS DE RESULTADO
LUcros, e Perdas - saído para. o -p�óx!mo. so:mestre

CONTAS DE COMPENSAÇãO
Titúlos em cobrança " ., .. "

TítUlos caucionados .. .. ..
.. .. .. ..

Cauçáp da diretoria ;. . � .,... .. ,.

Bens segurados ,. " .. "," .. .. ..

ResponsabHidade p/fIanças , .. ,. "

FGTS - c/vinculadas ..
.,

.. .. ..

COntrato de seguros - f:llal paraná
TOTAL .. " " , ,.' ,.:

•

.. } ti.'·'

23 . !}41. !J4S
28.819.848

.589.319

.. '_.. 1.890;521
1.187.138, 3,.071'.;'359

11.358.358
1l.190.!JQ1
(4.701.457)

23.162.288
(749.685)

18.447.502

22.412.601

G20.D72
73;367 :S[).l

. ,

1.232,:9ir
565.412

120
28.719.00t}

18.!.l46
36.6.581

.

20.26.6.315 51.I69.M5
125.136·.566

:-:;.:
-

: ... " 4.326,382:
6.025.256
384.345

1.914.!j39
657.689

1.��::��ã�
435·.249 16.147.755

1.218.7-4i
17.36604!)'I1

..-

3.589.051
2.500.000
222.638
435:249
715.000

660.;000 8.121.938

.

�,
14.700.945
40.189.37D

.... 21.9��,:�;�
22.000,000
2.000.000
6 .• 097 .�íOO

17. �73
933.614

1.a23.156
570.612.

.33.443.055

335.007
73.967.501

.

"\ ..

'

..

1.232.:191
565.. 412

120
28.'119.óM

.. 18d14'6 -

�66.'58i
20.266.315 51.169.065

125.136;566

.

...

.:.,
..

�;

··oi·
t!-.

Blumenau, 31 de dezembro de 1970

asSo Dr. Norberl&' Ing-o Zadrozny- - Diretor
Dr. ;Jú]i(} fi. ·Zadrozny _ Dire�r
Dr;. Carlos Cnn zadtoiny '.:....;...1)Ú'et«r

Lf]tárig stueber .� Dii'el1Ol'·
Lwz Jgaquim Gonzaga. Simão -
TéCnico em Contabilidade
CRCSC 2269

.

.
--

DEMQNSTRAC:ÃO E A;PlIC.ACÁO'·: DA CONTA "LUCROS I PEJt:DAS"
,CORRES'PONDÉNTE. AO S,EM�S'l'f{,�,,' FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1970

Vendas ..

I-�eeeitas diversas .. . .

Consumo de Materiais· ., ..

Despesas de' fabricação ..... ;"_ .'

D<!pl.'eciações e amoru zações .. ,.'.. ..

variação do estoque
10.987.489
2.216,713

8.770.776.

19:B93·.105
3.300.932

.

2.870:028'
7.985.SHl
1.179;:15� '.

15.335.737'
4.557,458

Renda 1iquídà ol)er�c1011ai .

'. : .

Despesas acln'HíiJs.t4'átiVà::J .. . <. '.' . . �.

. Despesas comlJrC.:ta1s, •. :
' .. ". .. :. �

Des_pesa'.s. tributá.L{as .�. .:. ; .

pesp�sa� filiallceiras' ,. .. , .... ,,: .

',.'
"

_

i_

Lucro§ antes das provisões e reservas' , .

. Distribuição. (proposta) .

provísão -para devedores duvido60s :.. .. ..

Provisão para Im_põsto' de; Rend,a' dêste sc- ,-

m,�.st.r�' ',t. , ... .!._� I\' -:;: �tJ· .... .,. t1 _"L"__·.�!, �.,. L� '.I ,fi' _'.11_

75.253
--

115�OOO ", ....,.,""._��_

,..

.

,,".Disposições,' cs"tii.,ttttárias <
,. ••• "

'.' .:FUndaçã-o', 'l'�9ftto' B, _ Zadro�y .'.'

.... ,' Total. de 'P.roQ�soe�. •. ",;.". .._
.. ,. 'l.;'

I""·

557.689
139.545

, 1.537.487

....
' .r:>bp:Í:.e,ci�çãO . ��eleracIi de. incen�ivós fisêaiS •.

Reserva légià-l .'- '.,:. .. :. :•........ , .,

Dividendos _:__ êste semestre
.
Residentes no pa.íS ..

.. .; ..

Residentes no exterior .

PROV.ISAO s/AçõEs; PREFEREN­
.

crus' � .Próximo· . Sêinestie '

; . . .

Lu�ros e 'peidàs:� <�aldo para:�·próximo'
semestre· •."

..
'

•. ..... •. . .

r.ucro liquido. do
.
.ooinçstrc

570.61?
199.342

1.252.451
·2.®9

660.0PQ

335.667
3.019.Q11

..
' '. ·1:557.458

NOTÁS EXPLICATIVAS ÀS
DEMONSTRAçõES FINANCEIRAS

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1970

Nota I -IMOBILIZADO Estabelec'mentes
.Blumenau
custo Córreçâo

Monetár.a
277,940

3.837.429
6.591.381
43l.J3G
102,715

F líul
Iuraná
Custo

Ihlóveis - terrenos .. ..

Ilhóveis-c.onstruções . .

Maqu nas e Instalacões
Móveis e utcnsíI!os' . .

Veículos .

Construção em andamento
Ampliação da F.I al
Paraná .

. Fiação em Blurneriau
Gastos de' erg. Pré-In-
.' dustral . . . .

. . .

Rellor�stamento . , . .

Importações . . . .
. .

AcUantamentos p/ aqui-
.

s:çã() de Máquinas. .

554.823
2;146,845
4.980.432
928.480
252.591

394.38'1
3.'700.4T'\

16.869.7!Jl
2tiO.'a23
214.674

3J2.51ô
150.247

185.838 32R :\q�

32,914
116.22-11.528.205

442.231 ')1.230.297

11.958,358 11.1S0.601 23.1.62,281)

.

A correção monetária do imobil'zado efetuada 110

semestre alcançou'um total. de Cr$' 2.078.058.
A ampliação da fiação - Filiai Paraná - está em

{início· de produção, 'devendo alcançar a sua capacida­
de plena em feveré_irojniarl;o de 1971. Os custos de fi­
nanciamento da·' ilnplantação da FIlial Paraná. estão
sengo at;vados devido a considerações fõsca's, inclus'­
ve, Juros referentes ao períOdo subseqüente ao hüc:o
das operações comerc'ais, no montante de aprox'mada­
illente Cr$ 500.000 do semestre findo em 31 de dez::m­
bro de 1970 e Cr$ 200.000 do sem�stl'e anter:or.
.' O' tusto da construcão da nova fiacão nas insta­
lações

.

de Blum�nau está estimado em CrS 12.000. DOO
do qual Cr$ 7.500.000 será financiado através de tlm
contrato firmado com o FUNDESC - FUNDO DE DE­
SENVOLVIMENTO DO- ESTADO DE SANTA CATARI­
lfA e com o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATA­
Ri4NA ,§/A. A presente previsão é que esta nova ração
deverá' começar' a produção em janeho de 1972,

A tlepreCiação nanna! pmv'sionáda sóbre o imo­
b'lizado está calculada pelo método linear a taxas es­

tabelecidas de acõrdo com a vIda útil dos ativos .

NOTA 11 --:- BANCt)S .E FINANCM.l\lENTOS
OS seguint-es atívós foúun dados em ganmt"a de

empréstinios e :enallciamentos :
,

,

Imobilizados" dá
Filial paraná e

dé :81.uin:eÍlau

Imobilizados de
Blwnenau

FINANCIAl\1ENTO BADEP

Outros ativos fixos
Duplicatas,
Produtos

Cr$
15,209.000

FINANCIAIHENTO F'UNDE�Ç

2.812.000
BANCOS CjEMPRESTlMOS

.

1.091.000
897.500
693.300

NOTA IIi -:- C01'4"Ti\.S PATRIMONIAIS
'. �

O capital foi aumentado em Cr$ 2.600.000 em 12
de setembro de 1970 mediante capitalização das reser­

vas existentes para aumento de capital - ágío na subs­
crição ·de' ações, manutenção de capital de giro (de­
pois da transferência do excesso de Cr$ 24.472 para re­

serva geral) e de parte do fundo de' correção do �mo­
bilizado.

......
!'�:��:: �,;.•.,:-.:;� �;··.:':.·'"l.:,;;:':'�'i:.-"�·�::i .;;!

Em 31 de outubro de 1970 r-oi homologado um pro­
pósro aumento de Cr$ 4..000.000 mediante sUb&cricão
em' dinheiro, c()r,n' ágio \ de: 5p,% •

.
•

o ca,pital em 31 de dezembro de 1970 está d:vidido
. como· :legue: -

Preferenciais A -.---i12% cumulativas "
..

Preferenciais B _:_' 12% não cumulativas a

partir dé 19 de setembro de 1971 ..

Ordinárias ., .. ., ,. .. .. ..

CrS
4,321.430

6.178.570
11.000.000

22.000.000

Em decorrência d{)s incentivos fiscais concedidos
pelo Govêrno para o reequipamento da indústr'a têx­
til, foi �ptopr-iado no semestre depreciação acelerada
no valor dê Cr$ 570.612, além das depreciações nor­

mais (N-ota 1),.

CERTIFICADO'DE AUDITORIA
. Examinamos o Balanç.o· Semestràl' da ARTEX S.A.

FABRICA DE ARTEFATOS TÊXTEIS, levantado em 31
de dezembJ;o de 1970 e a correspondente demonstração
da conta '''LUCROS E PERDAS" para o semestre fin­
dó nessa mesma data. Efetuamos nosso exame con­

soante padrões reconhecidos de auditoria, incluindo re­

visões. pa�ciais dos livros e documentos de contabili­
da,de bem como aplicando processos técnj,cos de audito­
ria na extep_sãQ que julgamos necess.ária segundo as

c:rcunstâilclas. '

.
.

Como explicado na nota I às anexas demonstra­
ções financeiras, -devido, a considerações fiscais a

corupanllia tem adotado a prátIca de ativar os custos
de fjnanciamento da implantação da Fil"ál Paraná,
inclusive.,' juros, referentes ao período subseqüente ao

ini;co das operf.l..çõ�s· comerciais no montante de apro­
x'madamente Cr$ 700.000, do qual Cr$ 500.000 foi de­
bitado no semestre findo em 31 de dezembro de 1970.

Conseqüentemente êstes encargos não estão cOlls;dera­
dos rias cOlltas patrünoniais e nos resultados do se1112S­

tre, respectivamente '.

Somos de parecer, ressalvado o menclonado no pa­

rágrafo precedente, que o referido Balanço Semestral
e a correspondente cOl1ta de "Lucros e Perdas" são ,fi­
dedígnas demonstrações da posição final1ceira da AR­

'!'EX S.A. FABRICA DE ARTEFATOS 'TÊXTEIS, em 31
de dezembro, de 1970, e dos resultados das operações
do semestre, de coruonnidade com princípios contá­

beis. geralmente adotados e aplicados de maneira con­

sistente em relação ao exercício anterior.

Curitiba, 29 de janeiro de 1971.

PRICE WATERIIOUSE PEAT ;& CO.
.

C.R:O;. Paraná 1259
Contador 'Responsável

PEDRO ÓZIRÉS PREDEUS
CRe -'SP _.:__ fH331
I'S" _ pr.-: 2Q6

.

PÂ�ECER pÓ CONSELHO FISCAL

. . Os abaixo assínados, membros do Conselllo Fiscal
da ARTEX S.A. FABRICA DE ARTEFATOS TEXTEIS,
tendo realizado minucioso exame' do

.

Relatório Se­

mestral da Diretoria, Balanço Semestral, demonstra­

ção da conta de lucros e perdas, inventário e demais.
contas l'elativas ao semestre encerrado em 31 de De­

zembro de 1970. depOis de constatarem a mais perfeib
ordem e exatidão em tudo que lhes foi dado examinar
são de parecer que devem ser aprov,�dos pIa .Assem­
bléia. Geral, .além .do� documel�tçs J� menCIonados,
to-dós; 9S, a,tçs pra.ticados pela DlretorJa, referentes ao

1'7 ,semestre" 40 ej(;eícíCío 1970/71. .....

Blumenau, 28 de Janeiro de 1971

Bertu-Ido Ncítzel
Dr. Egon Alberto Siein
Hel:m.uth Lauterjung
J�c a? �::::�al:'A�-��I?;�

p�._.'" l' �� ,;·:t., -

"

. ..

Blumenau, �l 4e dezembro de 1970
.

,

..

ass. .. Dr. Norberto Ingo, Zadrozny - Direto"t
Dr� ·iúlí'c)' 11. Za�, - Diretor

. Dr. Carlos Curt !tadrozny - Diretor
Lotiria Stueber - DicctO-f

. Luiz JoaqUim Gonzaga Simão -
TéCnico. e'.m

.

(.)ontabiIida.d�
P��C�k�61r

, __._:....._ ... _." . __ ,_____;_. , .� ...... _
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Mi
V Úllillo elapa tia Regala de Interior será esta manhã

_I'

GLU/V\E!'LAU,'·T DE FEVEREIRO DE 1971
: . . -

,

_.

.

A Lagôa Saguassú, será
palco est�'l. manhã da sen­

sacional terceíra etapa, da
�egunda, R�g�ta,�() Int�,�
'i-it)íi. O acoit�cfhientô'�
)ris�o }:iara, à. ci�de)le :lbW­-

vífle, está âespêrta'íldo' t,
(I

mais fUlvuIgar mterêsse,
tendo nrn vista que o Clu­
be NáutJcl) América de
nosse cidade>. poderá eon­

(lUistar I) Bíeampeonato. ..

'Tornarão parte da Rega­
ta, -as gúarrriçêes do Amé­
rtca de Blumenau, Ca­
choeira e cruzeiro, do Sul
de Joinvi<lle.

'

PÁREOS

,PARTIDAS hlARIAS DEBL}.JMENAU PAUl

. ,

Flo.ri�n6polls .• i1!h'�7.45�OS;�.�Q�09.ºMt���11�{l�16.00�19.00�20.00'
1t::<)aI.. ; •• n5·.3�8.3�09.(l(l......:...1O.20-;-13A)�ltLD�19.0�20.00
Camboríú • • • 05. 3fi.;...:l}S • 31J-->10 .45--13 .00-16 .O(l......c.19 .Ü:O-'-20 :00
Jaraguá ao Sul ;, 06.00-4J1LOO.:,;.·1{).,O�12.3C� aY:3�l!MXf4�OjQ.O�0.30
Joinvílle •••. Q6:ó�â.o�1{),OO--12.30�t6.30--18.00
Porneróde . • • 06. 00-'-12 �3�16 .30--;8. QQ "'7:""2(1: 2{J.-..:OQ,30
Vila ltoupava • 08.00-10:00' "

.
- .,; "

.

, , -

,

RÉUNíAQ DIA 05-02-11
-

, ..

7 CÂRROS
Sér:e " F.l" Inscrtéão N<? 95
Sér!e U P: 1 a , Inscricão N<? ,79
Série " l. O Inscriéão NQ' 77-

,

Série, o," 1 6 .!-'-- lnscriêão - N9 4:t
Serié " 'F.4' " Insctiêão N<? . 8
Série " F. 8 Inscricão: N� 76
'f?éâ " F. 26 inscrição N9 18

INFORl\1AÇÕES -, Rua �tajaí. 881 .....;_ Tel. - ,22/0757
'

Serão corridos 6 páreos,
os quais acham-se assim.
distribuídos, com as guar­
n'1t:ões do- Clube Náutico
América. já. esealadas., '

19 páreo - Óutriggér a
4 remos com patrão - SE­
NIOR - 2000 metros o

Timoneiro,: Evelásio Per­
reira
Remadores: .zygmUllt Je-

OES,: . O horário' d� 08�Otr horas ê re!!1mentê :�i?ét{):,�e �Blumena�' �'\Flori:In6polis,
,

.

comduas notas e 'lO rnin, d� viag�rri :é ·ci das'08',,30 e 20.00 horas semi-direto,
com apenas dezminutos de parada em Itajaí,

I MIIOR

'MODA FEMININA

VESTIDO EM O'IOLEN lOFT
, .. "; ;C, ,c,' dtkO'Iâ":al,to;'ebfn- galaes

listrados 'MS punhos e gela,
'Oe Cr$ 1 1 U,OO por c.s 69,<>0

9[1 apenas Cr$ 9,35 mensais'

BLUSA LINHA CIGANA
, -.' "4,.,, 2Em fatljlir'liso

De Cr$59,90 por Cr$ 29,90 ;�

Ou apenas 'cri 5,,10 mensais!

'rRAJt''EM TeitG'Al VERÃO
:3 bolões. bolsos chapados, com aber­
íura frazefra, Várias cores.

De CrS 176.20 por CrS 114,60

Ou apenas Cr$ 14,98 mensais'

V'E'STI-OO MOOÊlb fOEAl PARA O VERÃO
..--........... 'Em temal texturizado. com recorles na altura da cintura,

,_ oe:Cr"�'131.20 p�fC�$;8'4,:80 - Ou apenas cr$'11,15 mensais!

JA'QUETA EM TE'RG�AlVE*:A.-O
Gófa e bolsos coin iJespõnfos duplos,
abertura Ira?elrq,
De OS 101 :go, por Cr$ 64,90

Ou ápénas cr� :8',5i8 mensais'

'

preços abaixo dÔ,cl1sto
a vista ou a pré!:��:!ç;�

k"-''j
;"J�:' 510. I'A EM AlGO[}ÃO CR.lJ

Cem cfetalhBs em passamanaria ,

'

;Óe Cr$ 59,50 pór CI'$29,'SO - Ou apenas Cr$ 5, lO mensais!,
'

'tAfÇA'D0 EiA t0N'A GABARO'I'NAD� -

,

Com êlils'ticos'"atMais, supe.r,leve
.. ,

,

De Cr$ -26,60 Pg� Cr'$ 1;3,30 -,;U <Ip'enas Cr$ 2,.2& me��ltíS!
CAMISA E's,pd�T'É DE MALHA
Gola redenda, original enfeite no bolso, novidade

0e Cr$ 60,10 por Or$ 39, 1,? - Ou apenas CrS 5,11 mens�isl·

TERI"UNHO CALÇA I:: TÚNICA
Malha (je algodão, ceenizada,

;

lidif,f'26L40 porCrS169,'OO - Ou apenas ei$ 22,22 mensais!

· (ONJI;1NTO SHORTS
Em algodãO' ffslampade

·

d�'t;f;?6.05: por Cr$ 15,70 - Ou apenas Cr$ 2,21 mensais!

CAlÇAÔO ESPORTE
COni fivelas' !alarais, BOnito medeio, aluaI.

De Cr$ 49:80 por �r$ 32,40 - Ou apenas Cr$ 4,,�3 �6nsajS!
CAMISA ESPOIRT'E MANGA CURTA
Em lergal estampado ou liso

De Cr$ 33,70 par Cr$ 2'0/30 - Ou apenas. Cr$ 2.,.8& m6lísais!
é);t'ÇAE'MT'ERGAt'VERÃO �,.'.� ,

F or-rada eni nyl-on
, _

De �rS 64,'4b.pdr,�r$ 41, 90�: Ou apena!i,crsc5,4l mensais\

ENXOVAIS H�JI
Se'leção de beleza e qualidade em

artigos de cama, mesa e ·1Janho.

O E R O S T O C O f:_t HA 'IH C fiE N IH E

por Cr$ 6,40

Ou ap�nas Cr$ 0,81 mensais!

PARA SOLTEIRO

De Cr$ 32.55 per Cr$ 22,80

Ou apenas Cr$ 2J93 mfrJsa,iS!' •
"

T O 'A lH: A O E B A N H O

�9rpudo 66>1 a
·

De Cr$ 28.40 por Cr$ 19,90
�. ;,:oú,apenas Cr$2,55 mensais!

.. -;�

;iOGÔ5 :bE €AM't.' pjC�15Al
à pecas. em perca I "."

De Cr$ 39.90 por Cr$:,[28)0
'

Ou apenas Cr$ 3,5'9;menSaíS!

KHOIÜ,ÊM 80'l)CL·Êíi
'

fio�dnlÜanle. estampad'e �m cores modernas,

De Gr� 39,30 por :Cr$]�,�O. � Ou apenas Cr$ 3�3 4� mán�ais!
.

,-�: ,,�, .

__A_ .............

dl'zeJczyk - Vigando Sei. mídt - Alex Roeide-r
bel- Lourival de Azeve- Valdl) Ohrt;_ Harrs .1;
do'"� Domingos Broek- 'Post.'

W�r��át:fO':� .. )jutri-gg��·.�.,:� _fi�J(8tt��ir. �Ol�S��;: '.
2 remos ;se� '_l)atrão ��'��,; J. tros r;.� ..

, "

;.' .:
PIRANTES '- 2000 mts, Remadores: Davi Kram-
Remadores: Herald Ni· beck e Aristide;s Leit-e Ju-

tzke e Ari Nardelli. mor.
39 páreo - Sk'ff - SE-

,

.. A de�legll�1.o ldG Clube
'NIOR - moo 'metias' "Náutâco America, estara

Rernador-: Ol!:i'air Sasse. rumando as 5 horás" da.
49 páreo""": Ótitrigera 2, manhã de lloje, pàta. :roin-

remos Com patrão .:- 'SE- \Iillf! af:im de partiJCipar
. NIOR ..:..,.. ,2-000 metros da sensacional c�,m�ti�

TÍln'Cnei,ro: EvcláSio Fer- cão, Atendendo- à. convite.
reira ' ,

que :J;los foi formulado ,pe-
Remadores: José C. de la alta di;re(Jão do Clube.

Borba fl \Vilmar Paulo. Náutico América, estare-
59 páreo - Outrtgger a 4. mos acompanhando a de-

remos sem patrão - SE- legação ver,t.ie-pr&.tnI, para
NIOR -r-« !:l,OOü rnetros 'dar cober-tur-a ao. acorite-
.Hemadoresr Menso Sch- "cimento-.

'

CONDOMíNIO

EDIFíCIO

CATARINENSE

EDITAL.�DE CONV,OCAÇÁO
'. ASSEMBLéiA GERAL()R.DrNJ6.RJA� i �:

.

Pela, piesente ficam convidados os Senhores
'CONDôMINOS '<ia .Edífícío Catarinense, à compare­
eerem Á ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, a ser
,réalizad;t.np dia'2 '{dois) de março de 1971 - têrça­
feifa' no salão Nobre da S.J),�:M:,; CARLOS Gq1\'!EiS,
com início às IS horas em la !cbn�oêa"ç'ão-, (II}:M·'i9.,3G
horas. em 2a

.

convocação, eçm ',qu�quer,,:nymero de
presentes, para deliberarem. spbre a seguint-tLOR-
DEM DO DIA:

'

,,'

l°) Apresentação- do rejatórlti e presfaçãci"çle
contas do exercício de 1�7(}... ." .' .

2°) 'ELEIÇÃO DO SÍNI)IC6,·, Ral:�� (O: :'Bi'ç�o
1971/1972. - :,

,30) ELEIÇÃO DO CONSELHO Am.:IlNISTRA­
TlVO. "

40) Previsão orçamentária.
5°) Assuntos Gerais, de interêsse dos snrs. üm-

dõmínos.
'.

Blumenau, 31 de Janeiro- de 1971,
(Ass.) ARTHUR STAMMER -

,BUETrNER S�i\.
IND. E COM.
•• seçÃo LOJAS ...

Você encontra fOdos"os afamados
artigos BUETTNER""

.

Tecídósporó: ·Cortinas _.
'

'Felpudos e'�
,

tampados - 'Guarniçõ"'ls de mesa

Toalhas de copo e cosinha,

OS OLTI'MOS MODELOS APRESEN"rA.
D� �A FENI'T EM oECORAÇõ-ES:

I)� CASA

Além dos 'artigos BUETTNER voei
podere adquirir tecidos .das�:meJmo.r�s
firmas do Brasil. Armarinhos - Arti­
gos poro oresentes -

,

Àvenida Cônsul Carlos Re"CJux, 130 -

TeU: 1134 - BRlJSQUE S.C�, '

Cr$ 1,00
FOTOCóPIAS ELETRôN

ULTRA RÁPIDAS; 15 PORMINUTO!
NÃO HÁ DOCUMENTO QUE NÃO FAÇAMOS!

PROCURE-NOS

CINE
OPTICA BEUSI ,FOTO
JUNTO À TÔRRE DA MATRJZfN? 14

i r .�

. Dr.'·jVilSOl1'l1oitrup "Sánthjago;;
c' . co, � ÇRM. 970 - C.P,F. - 003773630� 'é ,;

•

OtHOS '7': 'DOENÇAS E OPERAÇ:OlS ,�':
Rer'r[j.çã�:·-em geral- Prescriçã'o de lentes de :c:ª�_ �i",i•. -

tacto:, •. :c. C:rio-cirurgia 'Il.a op�ração de catarata: /,
, "

.,..... Biítaterapia .......; Cirurgia /;'to estrabismo - ,pr­
, top-tié3. (exercícioS para estrapÍslDO) Neuro· 01-
talniologia. .: , , '. .,

. '!
, Curso de Esp�cial!Zaç_ão em. O'f�a.!'lm?Wg!a. pe­

las Faculdades de Mediêina da: '1JmverSldade 'Fe­
deral do Paraná, Faculdade. de Ciêl1ci,as Médicas'
e Evangélica do. Parana. ,

Assistente do Ilrof. Paula Soares IN. (2 anos),
Curso de desloéamento da retina em Belo Ho­

rizonte, serviçó ·ProL Hilton Rocha,.
Membro da SoCiedade Brasileira de Oftalmologla.
CONSULTóRIO: HOSPITAL SANTA ISABEL
HORÁRIO': 9 às 12 horas e das 15 às 18 horas.
Atende com hora -marcada pelo 'Fone: 22-1626.
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Ge eral Aragão esta
IlumInaI na s, I i

estará v'isita'ndo informal­
mente a cidade de 61u­
menau� a con'víte· da a­

gência dé F'r;rianópolis,
da Companhia c!e Cr�éito
Imobiliário do Paraná,

. CREDIMPAR.

Às 12 horas do .:nesmo
dia, o General Aragão es-

. tará sendo homenageado
com um alrnâçc me res-­

taurante típico· Frohsin,
oportunidade em que es­

tarão presentes os se-

. guinfes Diretores ela CRE­
DIMPAR: Dr. Harry Car­
los WeckerHn, Diretor
Presidente; Dr. Aramis
Renato Stoteral, Diretor
Financeiro; Dr. Gunther
Algaier, DIretor de Ope-

rações e Sr. Maurício Ga­
rlba, Gerente da Agência
de Florianópolis.
As atltoridade& civis,

militares e eclesiásticas
do Município, igualm..-nte
comparecerão ao ágape.

Será hoje o concurso que escolherá a

Rainha da Cerveja de· Santa Catarina
1

Na continuidade do 59
Festival da . Cerveja· de
Santa Catarina, que já,

. tem seu sucesso assegu­
r�do pela �reqüênci" nas
hoit�s de . se:)fta-feira e

. -onfem, apresentará hpje,
de aeêrdo com o progra­
ma o concurso que esco­

lherá a Rainha da Cerva­

ia de Sainta Catarina, que
posteriormente represe,,->
tará o Estado em concur­

so que escolherá a: Rai­
nha Nacional da Cerve:a.
Cinco candidatas, r"!­

presentando os M·micí­
pios de Brusque, Blume-

Esta é M.ara
Buf::tke, cané�d,ar;a .

Timbó ao concurso· de
Rainha da Ce·rvéia· de
Santa Catarina: Com mui.
t� graça e beleza, estará
desfilalndo hoje, às 22 ho­
ras, quando da realização·
do concurso, do 59 Fes­
tivai da Cerveja de San­
ta Catarina.

Ulisses Barbosa af:r­
ma . que à luz dos cálculÇls
1) empresariado do Centro

. -Sul 'hão pode, em nenhuma
hiptese aovogar quaisquer
reduções no atual sistema
de incentivos "pois em ver­

dade, êle é o dono de nove

àécllnoS dos. recursos para
cá transferidos".

te".

Para o índustral esta pers­
pectiva de auto-sastentação
vem servindo de argumento
para constantes pulveriza­
ções ó'e recursos oriundos do

Impôsto de Renda e postos
à díspos'ção da SUDENE,
·"e que vem sendo desviados

para outros setores 'antes
ó'e completarem sua m'ssão
de eliminar os desníveis en­

tre o Nordeste e o Centro-
Sul" .

.

CASA ROYAL S/A.

nau, Joinville, São BE':1- ..

to do Sul e Timbó, es.ta-.·
rão desfilando às 22 ho­
ras com tôda a graça e

beleza.
.

Júri .formado por hô�
mens de imprensa, rádio
e televisão do Rio de Ja­
neiro, estará escelhendo
a nova representante de
Santa Catarina, que rece­

berá a faixa das mão" da
Srta. M�ria Tere"a Marl-_
teufe!, Rainha tJ"d�n;>1
da Cerveja, e Rainh· (:I;
Cervei.� rf� Santa Catari.
na de 1970.

Isso, segundo ]1res·deli-
te da FIEBA, significa· aber­
tura. e garantia de novos

mercados para os produtos
manufaturados, ampliação

das fontes insum'nadoi'as de

produtos scm'<eíaborados e

garantia de retõrno de Ca­

pital a meio prazo em for­

ma de dividendos ou outras

modalidades de íucros ,

Em têrmcs e análise mi­

cro-econômica - disse êle
- a compensação é indubi­

tável e não justificaria qual­
quer reação desfavorável a

estas transferências tempo­
rárias de recursos por parte.
dos meios empresariais do.'

Sul do País.

de Telecomunicacões
,

Sandra Maria Santos de Souza, tem 19 anos de ida.
de, l,70m de altura, é profess3ra prirnári.a, estu­

dante de filosofia, fala francês e seu esporte predi­
leto é equitação. É a rainha da Cerveja da Guana­
bara de .1970, e T� Princesa Nacional ela Cerveja.
Haie a noite, prestigiará o Concurso que escolherá

a Rainha da Cerveja de Santa Catarina

DNOS Faz' Drenagem no Sul
FPOLIS. (Do Correspon­

dente) - Informou 'Ü Di­
reter. do DNOS - Depar­
tam e nto l\"ac'onal de

Obras e Saneamento - En-
. genheíro José Bessa, que
o equ'pamento completo
de escavação, t.po "Drung

-I'rm", para a drenagem
da Bacia do Rio Duna, se­

guiu ontem com destino
80 local das obras.
O empreend.mento que

se estende por 12 quilôme­
tros ao longo da B·R-I01,
trcho-sul, na área conhe­
cda por Séte Pontes, bene­
rctará os Municípios de
·Imbituba, Imaruí. e Paulo
Lopes. Essa obra comple­
tará a secagem das terras
da bacia do R'o Duna" ini­
ciada pelo Rio Araçatuba,
afluente da margem es­

querda, onde em fi quilô­
metros as terras j á estão
em fase de aproveítr.men­
to agrícola,

L1GAC01S nUfôNICAS INJERN�&IONaIS
.A EMBRATEL .s: EMPRêSA BRASILEIRA DE .TELECOMUNICA-

ÇÕES, cDISTRITO DE BLUMENAU, CáMUNrCA AOS SENHORES· US1M.­
RIOS DE TELEFONES DE BLUMENAU QUE AS LIGAÇõES TELEFôNI­
CAS iNTERNACIONAIS SERÃO AGORA ATENDIDAS DIRETAIVIENTE PE-
LA Ml:5A INTERNACIONAL DA EMBRATEL.

'

QUALQUER RECLAMAÇAO QUANTO AO SERviÇO INTERI\'A­
ClONAI.. DEVE O USUARIO DIRIGIR SE DIRETAMENTE AQUELE CóDIGO.

A ·Ioto e �o fato

-..",

,
I

Luciano Sá c!·e N..:gueira, um dos maiores colecionadores de artes do Brasil,
adquiriu da artista blumenauense, Eike Hering Bell, uma montagem em

ferro; denomênade ARMA (foto), O i:abal(,o foi elaborado há três anos

atrás, e já estêve exposto em Blumenau, durante mostra .artística na Bi­
blioteca Municipal "Dr. Fritz Mueller". O fato, reafirma o conceito que a

escultora goza no contexto naetenal.em b."lção de seus méritos pessoais.

Corpo de Rudolfo Babo
será exumado amanhã
Com a prcpença de mé­

dico Ir:J sta, da Secreta­
r'n. de Segurança Pública
do Estado, e rr.:l!l-!s dos De­
legados. Dr. Arnaldo lU. xa,
vier, da C.J cunscrâcíonal
doe Pollcía de Bíumenau r

II1iDr. V'n·C'ius Fãamonccní,
da Regional de Polícia de
Blum fli!lU, e do Dr. Hei­
tor Sché, da Cll'cunscri­
cionaI de .Polícla de Rio
d'l Sul, designado para

elue.da.r o mistério que
envolve o "caso Habn",
s errá exumado amanhã.
peãa manhã, entre às 9 e

Sh30m, o corpo de Rudol­
fo Hahn.
Pretendem as autorida­

des, conseguir mais sub­
venções para o processo
qu..( já se prolonga por
semanas. e que é alvo de

atenções de todo o povo
do Vale( do Itajaí.

RESTAURAN·(E E CONFEITARIA

r;:�"RESTAURAN.�,_ ...
DOMINGO 07-02-71

ALl\:IÔÇO FAMILIAR
Mayonaíse de Frango

I)-
Creme Palermo

Filé de Pescada à Doré c/rn, de Camarão
- DU �

Espetinho Misto
I»

Coupe Suchard
J)

Cafezinho
!)o

Aos sábados DELICI()SA FEIJOADA COi\iPLETA

AR CONDICIONADO AR CONDL:CIONADO

HERMES MACEDO SIA.

. Precisa de TÉCNICO para REFRIGERADO­
RES, J\iÃQUlNAS DE LAVAR, e FOGõES,

É indispensável que Os candidatos sejam pes­
soas de boa apresentação, dinâmicos e que já
possua prática do ramo.

Ex:gem-se amplas referências, sendo índ's­
pensável que os candidatos possuam carteira de
lambretista.

SOMOS UM POVO EDUCADO;

MANTENHA A CIDADE LIMPA

LOTERIA FEDERAL
. Extração de ontem:

; li? prêmio: 23.780
2,Q prêmio: 3,731
39 prêmio: 50.0"07
49 prêmio: 20.526
59 prêmio: 22,730

FOTO DIETZ eonoulo:
Visite- de 19 à 28 de fevereiro,
o no Salão Nacional de Arte
Fotográfica no Salão Cente­

da S. D' 1\1. Carlos
ii' •

narlO

1_.
Gomes.

Afogamento
Um nôvo caso de afo·

gamento, verificaou-se na

tarde de sexta-feira, em

Blumenau, nas á g u a s

do rio Itajai-Açú , A

vítima foi Agostinho
Garcia, filho de Pedro
Garcia, solteiro, 21 anos

de idade, natural o'e An·

gelina , O afogamento
ocorreu na localidade
de Toca da Onça, por
volta das 17h30m,

Participação
na Feira
A Associação Blume�

nauense de �'iadores de

Ponbos, estará presente
à la Feira Agropecuária
e Industrial, a realizar­
se em março vinnouro
na Capital do Estado.
A informação foi divul­
gada: por fonte, creden­
ciada, ligada à Comissão
Organizadora do certa­
me.

Vestibular
A Reitoria da Funda­

ção Universidade Regio­
nal de Blumenau, está
ínformanéo que as pro'
vas de segunda chama­
da do Vestibular Unifica,­
do, serão realizadas nos

dias 9, 10 11 e 12 á'o
corrente, no horária
das 18h30m às 21h45m,
e não no períono matu­
tino conforme estava
'previsto anteriormente,

Escoteiros
Desde ontem, Chefes

Escoteiros de 4 Estados
da Federação, partící­
param de um Curso sõ­
bre Insígnia de Madei­
ra. O Curso se esten­
derâ até o próximo dia
14.

Presidente
Já se sabe que o Pre­

sidente Emílio Garras­
tazu Médici, que no pró­
ximo ,rua 15 chegará a

Florianópolis, permane­
cerá em nosso Estado
até à tarde; do dia se­

guinte, quando irá para
Pôrto Alegre .

o programa que o Che­
fe na Nação cumprirá
na Capital do Estado
deverá ser elaborado n�
decorrer da semana en­
trante.
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